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ACTOS DO PODER LEGSSLATIVO
DECRETO N. 1.209—DE 30 DE JULHO DE 1904

Crca uma mesa de rendas de i a classe na Fõz do Iguassu',
' Estado do Paraná

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço sabor que o Congresso Nacional decretou o eu sanceiono

a seguinte resolução :
Art. 1.8 Fica croada uma mesa de rendas de 1 8 classe no

togar denominado 4Fóz do Itzuassilo, no Estado do Paraná, e
que terá o pessoal o vencimentos que por lei lhe competirem.

Art. 2.° Para o estabelecimento da referida mesa de rendas,
serviço do eapatazias o o que for prociso, fica o Poder Executivo
autorizado a abrir os credites nocesaarios.

Art..3.° Revogam-se as disposiçõus em contrario.
Rio de Janeiro, 30 de julho de 1901, 16° da, Republica.

FRANCISCO DE PAULA RoDRIGUES ALVES.

Leopoldo de ilulhbes.

AÉOS  ã PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.257—DE 26 DE JULHO DE 1004

Approv'a diversas' alterações 'para revisão do contracto de
resgate e arrendamento de ástrádas de ferro celebrado com
a .Companhia Great Western of Bfazil Railway, limited.

O Presidente do Repub/ica dos Estados Unidos do ltra7,11,
usando da autorização-conferida ao Poder Exocutivo nu n. 2,1
do art. 17 da lei n. 1.145, de 31 de dozombro do 1903, (Iecreta:

AMO utiico. São 'apprOvadas aá alterações constantes das
clausulas que com este baisam, assignadas polo Ministro da
Industria, Viação o Obras Publicas, para a revisão, nos ter-
moa da disposição citada da vigente lei do - , orçamento. do
contracto de resgate -  arrendamento de estradas do forro
celebrado com a Compmhia Great Westera or Brasil Railway,
limited, a que se refere o decreto n. 4.111, de 31 do julho do
1901.

Rio do Janeiro, 26 de julho de 1904, 168 da Republica.

FRANCisCo DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Sevcriano 3.11%I1er.

Clausulas a que se refere o decreto n. 13.267, de 26 de
julho de 1904
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A revisão do contracto tem pOrr objecto:
a) a innovação do actual contracto do arrendamento das es-

tradas:

Recife ao S. Francisco com... 124,739 metros
Sul de Pernambuco com 	  193.908
Central de Alagoas com 	  150.000
Conde d'Eu com  •	  166.000
Natal á Independencia com... . 171.179	 »
Paulo Anuo com 	

 
115.853	 ffi

b) a, incorporação do arrendamento da Central do Pernam-
buco com 179.900 metros;

c) a construccão do prolongamento desta estrada de Antonio
Olyntho a Pesqueira;

d) a redução da bitola do Recife ao S. Francisco;
e) a construcção do ramal de Itaba,yana a Campina Grande;
D a revisão, substituição e augmento do material fixo o ro-

dante das estradas que ficam a cargo da compahia e que forem
precisos em consequencia dos prolongamentos e melhoramen-
tos determinados no actual contracto;

g) a ligação das estradas que se dirigem a Recife;
h) a estipulação das condições de reversão das estradas;
i) a unificação dos prazos de reversão e das clausulls dos

contractA em vigor, incluindo as que dizem respeito ás tari-
fas no sentido do beneficiar os goneros do produção nacional.

Paragrapho unico. No arrendamento comprehendern-se as
linhas cm trafego com suas respectivas estações, escriptorios,
armazene, depositos e outros mais odificios e dependencia,s das
estradas, assim como o respectivo material fixo o rodante do
cada uma.

2°

A rede do viação fsrrea a cargo da Companhia (Great
Wostern of Brazil Railway fica coastituidi pelas estradas
indicadas nas lettras a, b o c n da clausula 1, o mais pela
Estrada de Ferro do Recito ao Limoolro com o sou prolon ga-
mento de -Nazaroth a Titnbauba e trecho de Tinibauba
Pilar e pelo ramal do Itabs,yana a Campina Grand°.
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Poderá. outrosirn, construir novas linhas ou dobrar as linhas
por toda a extensão da estrada. nas zettas . en que taes obras se
tornarem precisas, adiu autorização doSoVerno:

3a

A rode. da viação farraa leseripta na clausula anterior,
incluindo estaç'ões, escriptarios, armazens. deposites o outros
mais editados o depondeneias do todas as estralas, assim como o
respectivo material fixa e rodante, reverterá para o dominio
da União ora 31 do dezembro do 1960, pagando o Governo
unicamente as indeinizações indicadas na clausiila X.

4a

Como preço do . arrendamento das estradas Recife ao São
Francisco e Sul de Pernambuco, a Companhia «Great \Vestem
of Brazil Railway » mantem a dcsistencia, nos tormos da
clausula III do contracto de G de agosto' de 1901, da garantia
de juros de que gosa, na somma do trinta e novo mil trosontos
o setenta o cinco libras esterlinas ( 39.375 ), por anno, pelo
tempo que ainda falia aos trinta ( 30 ) animes em que essa
garantia devia vigorar o que expirará em 31 de dezembro do
1910. O Gaverno Federal reterá essa, garantia, que fica ean-
canada desde a data da entrega das citadas linhas, retendo a
companhia dessa data em diante os saldos do trafego.

Como preço dó 'arrerida.mento das estradas de ferro Central
do Alagoas, Condo d'Eu o Central do Pernambuco; inclusive
o prolongamento. desta .a Pesqueira., aacompanhia pagará ao
Governo Federal 10 0/0 da renda bruta annual de todas estas
estradas a,té 31 do dezembro de 1910.

Do 1 de janeiro do 1911 ata 31 do dezembro de 1960 pagará a
companhia 12 0( da renda bruta de todas estralas arrendadas
eanstantas das 'Atras a, b e c da clausula I.

. o Si no penedo de qualquer anuo financeiro a somma das
voadas brutas totaes das estradas arrendadas, constantes das
toaras a, 1, ts e da clausula I, :atingir ou exceder do seis contos
de réis (6:000000) por kilometro do linha eia trafego, o preço
da a rrandaniento será do 15 V. da renda bruta total desse anno
das mesmas est:aulas.

a .° Para determinar a extensão das linhas arrendadas, para
o eft . ita do calcailo a que.,_•.e refere o para.grapho anterior, não
seran levados em conta. nem desvios nem linhas duplas, sendo
compnamta apanas a distancia real do centro da essaçao inicial
ao centro da estaçiio terminal, e contando-se apenas urna vez os
trechos da linha que fiquem comnmns a duas ou mais estradas
em consequencia das ligações a que se refere o 4 0 periodo da
clausula V.

•
A companhia redimirá a sua casta a bitala da Estrada do

Ferro do 'tecias ao S. Francisco para uni metro entro trilhos, do
inol.] a fie sr camplotamanto terminado o trabalho antes do 31

dazeinaro do 1910.

	

.5.1 •	 custa o arrendamento da Estrada do Ferro
ecntr , 1 Pernaalbaea, c.msentindo o-Governo na tra.nsforoncin
do inemo contracto do arrendamento, que nassará a ser regu-
lado pelas presentes. clausulas unicamente, ficando então som
atreito o actual contracto do arrendamento dessa estrada.

Recanstituirá, o material fixo o rodante, substituindo o que
estiver em más coe liçõas o aug,mentandu o que for deficiente
não só na Coatral do Pernambuco como nas clamais estradas da
rede, de conformidade com as necessidades do trafego.

Fará á sua. custa, com prévia appruvação do Governo, a li-
gação das estradas fio ferro de Recife ao Limoeiro, ltecife ao
S. Francisco e Central de Pernambuco, bem como as novas
constme;;ões e modificações que forem precisas nas estações
alicates dessas estradas no Recife ou em outras.

çj

A companhia obriga-se a construir sem outro onus para a
União gut] o indicado na clausula X:

a) o prolongamento da. Central de Pernambuco de Antonio
Olyntim a Pesqueira. dentro do prazo do. deus annos, contados
da data /Ia approvaçào dos ostudos, que serão apresentados
dentro de quatro mezes, a contar de 1 de outubro do corronte
anuo

ti) a. linha da cidad da Ra.bayana á do Campina Grande,
dentra do prazo tres amuos. conta los da, approvação dos estu-
dos que serão apresentados dentro do prazo do, tres mous, a.
coutar co 1 do outnixo do comento anuo. •

Aberto ao rarege qualquer trecho do prolongamonto do An.
t mie I ttyntlio a Unesqueirst troara desde logo iueorporailo• á

de Peno central do Pernambuco o subordinado ao seu
regi med.

8a

A construcçãa, uso o goso de quae,squer linhas novas, prolon-
gamentos, rarnaes o novas secções se regerão pelas clausulas
IV, V, VI, Vila VIII. IX. X, XI, XIII, XIV, XV, XVIII,
XIX, 2 anon, XX, XXI, XXVIII e XXXIII, que acompanharam

decreto n. 862, de 16 do outubro de 1890, sondo, porém, da
25 metros o comprimento minimci de tangente entro curvas
oppostas, descontados das rampas os valores correspondentes ás
curvaturas para nunca ser realmente excedido o limite maximo
da doclividade.

As demais condiçõeá relativas 'á construcção, uso e gota) das
linhas novas, prolongamentos e ramaes serão fixadas por occa.-
são da approvação dos respectivos estudos polo Governo, tendo
em vista as clausulas do-presente contracto.

90

A construcção, das linhas novas a., que . se reforem, as lottras
a e b . da clausula VI podará ser atacada Por trochoá; e' para
determinação do custo preceder-se-ha da seguinte farina:
Ant is de encetar a construção do qualquer trecho apresen-
tará a Comp inhia á approvação do Governo o orçamento com-
pleta do mesmo, incluindo o material fixo o-rodante. Esto orça-
mento, uma vez approvado, representará o custo maximo do
trecho. Depois do construido proceder-se-lia á fiação definitiva
do custo, tendo por base á medição das obras feitas o facturas
do material. O valor das obras será calculado pela tabella de
preços em papel e convertido depois • em . ouro pela nOdia do
cambio á vista que tiver .vigorado durante o perlado da cou-
strucção do trech O valor do material importado será fixado
desde logo em ouro á vista das facturas do mama.

10'

Findo o prazo do presente eantrato, isto é, em 31 de dezem-
bro do l960. indemnizará o Governo a Companhia, na, fôrma do
paragrapho unia) da clausula XV:

a) o custo augmontado de i0 o/. dás obras feitas, fixado pela
farina, indicada na clausula. IX com a construcção do prolonga-
mento do Antonio Olyntho a Pes liteira;

b) o custo augmantado do 20 .to , fixado do .mesmo modo que o
anterior com a construcção da linha de Itabayaata a Campina
Grande;

e) O cu•ao da linha do Recife ao Limoeiro o ramal de Naza-
reth já fixado em 5.000:000$ oura, augintaitado do 200/0

ti) o custo da. Batia. do Nazarath a 'Timbauha, tizvto em
1.817:763$ ouro, augmenta.do de 23 °//0.

11

Si a companhia adquirir com consentimento do Governo qual-
quer linha estadual, cuja, reversão se possa dar para a União,
ficará esta linho, incwporada á rede do que trata a clausula II,
revertendo no tim do prazo desta entramo o sendo então inde-
mnizada pela fórma indicada na clausula X.

Parkt. ..apho unico. Lsta clausula é a.pplicavel á linha do Ri-
beirão a Bonito.

O total a indemnizar á «Companhia Great Wasterna pelas dos-
puas feitas cem esta linha até a presente data fica fixado cio
5'.; 10.125,	 .

Incorporada esta linha, a companhia obriga-se dentro do
prazo de um anno a reconstruir a parte em trafego o a apre-
sentar á appravação do Governo estudos definitivos para o pro-
longamento até Bonito, dentro dia dons annos da mesma dato,.

1.2*

Os demais ramais, prolongamentos ou novas linhas que a
companhia. a•lquirir 011 construir com consentimento ou me-
(liante concessão do Governo ficarão fazendo parte da rede; nos
tormoS que o Governo approvar, o serão indemnizados pela
forma da clausula X.

7"

A companhia	 proferencia. em igualdade da candiçõ
paro, a e 11.49 e goso dos prolongamewos o ramaob que
(,r.ncorrermil para o daenvolvirnento o facilidade do trafego,
2.espciudas os direitos adquiridos por conceszões anteriores.

13*

As porcentagens a se refere a claMula IV- sacão pagas por
sarnist:•es vancilas. A que for relativa a.) P semestre será
apara ia pr n visariamente, tendo nal • vista a ronda bruta total
do mame. Ni 2' sainov;re ters-1 h% em vista a. ronda bruta
total ao á:111J, e L:LIC0 pl.WOOI0e-S,3-11.1 á liqualaçãa definitiva do
valor aa porecatagem rei -.tia. aos dons semestres, para o firn
do dar cumprimento ao § l u da clausula IV.
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A companhia fica constituida em mora ipso fure e obrigada
ao juro de nove por cento (9 s/.) ao armo, si dentro de dez (10)
dias depois da tomada de contas semestral, por parto do Go-
verno, não entrar para o Thesouro Nacional com as quantias
devidas, o si não pagar até o ultimo dia do semestre a quota
de fiscalização para o semestre seguints.

15s

O Governo Federal, precedendo autorização legislativa, po-
derás decorridos 27 anus desta data, comprar o interesse da
companhia nas linhas arrendadas e seus prolongamentos o
ra,maes por dia construidos, encampando o contracto do arren-
damento mediante indemnização do valor do dez vezes a renda
liquida média dos ultimas cinco annos para as linhas arrendadas
que constam das /ettras a e 1, da clausula I ; e para os prolon-
gamentoa e raniaes construidoa com capital levantado pela
companhia, indemnização do custadas na )smas o mais 20 0/,,
deste, pela fértil& indicada no clausula X.

No caso do Governo Federal comprar os interesses da com-
panhia, de conformidade com a presente clausula, indemni-
zará a companhia das despezas que esta tiver feito com melho-
ramentos das Unhas arrrendadss o augmento do respectivo
material rodante, que houverem sido autorizados pelo Governo
o cujo valor for por elle approvado e qua na data da oncam-
paçao do presente contracto de arrendamento não tiVeratil sido
amortizados, sondo a amortização deduzida á razão de 1/n por
anno do valor do melhoramento ou material approvadd'pelo
Govorno. representando n o numero do annos contados desde a
data da inauguração de malhoramento ou compra do material
atd a ternithaçao deste contracto.

O Governo Federal resarva-so o direito de em qualquer
tempo dar por findo o presente contracto, observadas as re-
gras para desapropriação por utilidade publica. Si a desapro-
priação se der antes de 3l de dezembro de 1910, a indem-
nização não será inferior ao valor efirertivo da garantia de que
a companhia desistiu eia virtude do contracto de 6 do agosto
do 1901.

O Governo Federal terá ainda direito de occupa,r temporaria-
mente em todo em parte a rodo da companhia medianto
indemnização não superior á media da ronda liquida dos periodos
correspondentes ao quinq itonnio procedente á occupação.

Paragrapho unia°. As indemnizações de que tratam a pre-
sente clausula o a clausula X serão pagas em moeda corrente
ou em apolices da divida interna ao juro do 5% ao armo.

161

A companhia manterá em perfeito estado de conservação as
linhas e todas a,spartes e depondencias das estradas o todo o sou
material e augmentará o material rodauto coo formo as neces-
sidades do serviço.

Findo aprazo do arrendamento, entregará ao Governo Federal,
sem indemnizaçãu alguma, as linhas o todas as ditas partes e
dopendencias das estradas quo recebeu, ou augmentou, assim
como todo o material rodante era perfeito esLado de conservação
• § 1.° A conservação nãa poderá, sem expressa autorização.

do Governo o approvação do planta o perfil .submottidos pela
arrondataria, alterai. condições tochnicas de qualquer das es-
tradas ; o será tal que em qualquer tempo possa o Governo mu
acto continuo trafegar as estradas por si ou por terceiro.

s' 2.. A companhia poderá, duranto a vigoncia do semi con-
trocto, alterar ou supprimir as °Manas das linhas arrendadas o
remover de uns para outroi panem da sua reto os machinismos
de umas puxa, outras linhas, mediante autorização do Governo.

1.7a

As tarifas asosos saiam .° as que se acamai:irem entro o Go-
verno e a companhia, tornadas como base as que ora são esta-
belecidas nas linhas da mesma companhia, res o.vvando a com-
panhia o direito de reduzir as ditas tarifas quando o julgar
conveniente, para o desenvolvimento do trafe coo, observadas as
regras respectivas do regulamento de 26 de abril de 1857, para
cada uma das linhas arrendadas.

E' licito á companhia baixar temporariamente a. tarifa do
qualquer mercadoria em uma ou mais linhas, podendo voltar
ao preço anterior, sem dependendo, mu ambos os casos, da ap-
provação do Governo, o qual, entretanto, podara suspender a
redacção, que será communicada préviamento ao engenheiro
fiscal.

Sobro a tarifa ora approvada para os productos do expor-
tação. nenhuma elevação de frete será pornúttida. sinão para
os getasros q no tenham subido de valor, meg uma° tiverem o na
proporção dessa melhoria de preço.

Para apreciação dessas circurnstancias se pedirá ao Governo
do Estado os elementos indisponsavois, dando conhecimento dag
alterações propostas.

Poderá a companhia usar de tarifas moveis com o cambio,
variando até 5 - s /. , os preços de transporte por cada dinheiro
abaixo do 20 dinheiros por mil réis.

18s

As tarifas o condições regulansonta.res para as 'diversas
linhas quo constituem a rede de que trata a clausula II são
as que baixam com portaria desta data a.ssignadas pelo di-
rector geral de Obras e Viação.

193

Durante o prazo do presente contracto a companhia coo tri-
buirá para as despezas de fiscalização, a que fica sujeita por
parte do Governo. com a quantia de 60:00(8 por atino, que
entrará para o Thesouro 'Federal por quotas semestraos pagas
adeantadas.

203

O presente contracto será considerado rescindido do pleno
direito, independentemente de interpelação ou acção judi-
cial si a companhia deixar de trafegar qualquer parte ou
trecho da estrada., excepto caso de força, maior, no qual se
cOmprebendom as 'grisves dos opera.rios, por mais do 15 dias,
ou si não pagar dentro do prazo de 30 dias da expiração do
semestre correspondente as porcentagens a que se obriga e o,
quota da ,fiscalização.

Por outras infracções das clausulas deste contraeto, o Go-
verno Federal poderá impor multas na importancia de um até
cinco contos de reis (1:000.$ até 5:000$000):

E si antes de declarar a pena de caducidado do extracto ve-
rificar-se deteriorado o 'material, as linhas, obras, edifictos, ma"
chinismos e ferramentas, ou não substituido o material o com-
promettida a segurança do trafego por falta do conservação, o
Governo terá o direito de fazer as mparaebes neeesserias á
custa da companhia e de decretar a caducidade do contracto,
si, dopeis de 'intimada a companhia, se verificar a não Sathl-
fação dos seus compromissos.

21 4 -

Verificada a rescisão do contracto por motivo da clausula
antecedente, nenhuma Indemnização tora ;Exalto a, companhia,„
que responderá por prejuizos, perdas e damos.

22.

Nu caso de desaccordo entro o Governo o a companhia sobre
a intellig,encia das prosentas clausulas do contracto, so'it esta
decidida por dous arbitres nomeado cad um p3IIR partos coa-
tractantes

Si estes doas arbitros não chegarem a accordo, cada unia
das partes apresentará dous outros nomes e dentre os quatro a
sorte designará o dosempatador. que resolverá a questão.

Paragrapho un!co. Fica marcado o prazo maximo do .troa
mezes para qualquer das partes contractantes responder ao
aviso da que recorrer ao arbitramento, depois do vosificar o
caso de desaccordo aqui previsto, e, outrosim, para apresen-
tação dos novos arbitros que se tornarem precisos por falta de
accordo entre os orimoiros ou par outi-os motivos, reputando-se
a questão resolvida e segundo a exigencia da parto que houver
observado estes prazos si pela outra parte lho excedido o
maximo indicado em qualquer das mencionadas hypotheses.

Fica entendido inc as quostõe3 previstas ou resolvidas em
clausula deste contracto, como as do multas, roscisào 9 outras
semelhantes não sao compreheudidaa na prasent 1 lausula.
Quausquer oiii.ra,8 questões Ápic porventura se p )ssani stucittc
na execução do presente contracto, quer :gaja itt admin (a,;,
quer judiciaria4, será i decididas paios trilninau hiajleirin, na
conformidado dá,...; leis da RcpublicA.

'

A companhia obriga-se a elevar o seu capital actual de nova-
csn tas o setenta e duas mil libras ed 972.000) a duas milhou . sle
libras (S.,' 2.000.000).

I	 25a

Si até I de outubro do corroas.° anuo dão estivet •em sa,tisfoitsts
as sdoigassõos indicadas nas clausulas V (20 puindo) o a-
cará sem ulreito o presente contracto.

24a

O presente comi trato será approvado pelei accionistas da com-
panhia até 1 de rutubro do corrente animo, salvo u disposto na
clausula 25a.
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As porcentagem a que se refere a clausula IV começarão a
vigorar em 1 de outubro de 1904. Até 30 do setembro do 1904
as porcentagens serão apuradas e pagas de accordo com os con-
tractos de arrendamento de 12 de abril do 1898 o G de agosto
do 1901.

27o_	 .	 .	 .	 •	 ,	 ,

A companhia obriga-se a ter na Republica UI representante,
com plenos o ilimitados poderes, para tratar e resolver defini-
tivamente perante o administrativo ou o judiciario brazi-
Minas quaesquer quMtões .qne com eia se- suscitarem no paiz,
podendo .° ditoTepresente ser demandado o rocober citação ini-
cial e outras em que, por direito, se exija citação pessoal.

28°.

Continuam em vigor as clausulas 12°, 13a, 152 , 16a, 17a, 18a,
19,' 21. 25% 26% 27% 28' I3 periodo da clausula 22 (to contracto
do 6 de agosto "1°1901, celebrado cm virtude do decreto
4.111, de 31 de julho 0,1901.

Rio do Janeiro, 26 do julho de 1904.—Louro Severiano

DECRETO N. 5.262 — DE 30 DE JULHO DE 1904

Abre do Ministeriá dà Fazehda o credito 'de 12:33'3033, para
installação e custeio, durante o corrente exercicio, da
Mesa de Rendas de Bella-Vista, nu Estado do Matto
Grosso

O Presidente da Republica dos ,Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização conforida 'ao Poder Executivo Do a,rt. 20
do decreto legislo.tiv4 n. 1.147. de 2 do janeira desta anuo, e
tendo ouvido o Tribunal de Contas, na conformidade do art. 2",
§ 2o, n. 2. lettra e, do decreto legislativo d. 392, 'de '8 do outu-
bro de 1896, resolvo abrir ao Ministerio da Fazenda o credito
do 12:334333 para °ocorrer ao pagamento, durante 9 corrente
~releio, das dospezas com o pessoal o material da Mesa do
Rendas do Bella-Vista, creada em Matto Grosso polo referido
decreto legislativo n. 1.147, sendo: 9:334333 para pessoal e
3:004000 para material. .

Rio do Janeiro, 30 do julho de 1904, 16" da Republica. •

FRANcISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bullióes.

DECRETO N. 5.264 — DE 30 DE JULHO DE 1904

Abre ao Ministerio da Industria, Viação , e Obras Publicas o
credito extraordinario de 2.068:000$ para ser applicado
discriminadamente ao custeio das Estradas de Ferro do
Paraná e prolongamentos, D. Thereza Christina, Santa
Maria ao Uruguay e Oeste do Minas, durante o 20 semestre
do corrente anuo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida no final do n. XXIII, art. 17 da
vigente lei de orçamento, decreta

Artigo mico. Fica aberto ao Ministerio da Indlistria, Viação
o Obras Publicas o erudito extraordinario' do ç.4 .:0-68 .:000$ para
custear no 2° semestre do corrente anuo o eniqiianto não
forem definitivamente arrendadas, as Estradas do Forro do
Paraná o prolongamentos, D. Thereza Christina, Santa Maria
ao Uruguay e- Oeste do Minas, conforme a seguinte distri-
buiçã,o

Estrada do Ferro do Paraná e prolongamentos.	 400:000$000
D. Theroza. Christina 	

	
200:000$000

Santa •Maria ao Uruguay 	
	

328:000$000
Oeste do Minas 	  • 1.140:000$000

Riu de Janeiro, 30 de julho do 1004, 16 0 da Republica.

FRANcisc0 DE PA.uLA RODRIGUES Ai.vES.

• Lauro Sereriano Müller.

Agcr:tn — 19(4

CRETO N. 5.265 —DE 30 DE JULHO DE 1904

rova a reforma dos estatutos da Sociedade Anonyma
(Empraza de Sal e Navegação»

O Presidente da Republica dos átados'Unidás d° BAiI at-
tendendo ao que requereu a Sociedade Anonyma wEinproza do
Sal o Navegação», devidamente representada, decreta:

Artigó mico. Fica approvada, a reformo ' dos 'estatutos da
Sociedade Anonyma gEmpreza, de Sal e NaVegação», de accádo
com as alterações que a esto acompanham' O que ' foram vota-
das o em assembléa geral oxtraordinaria, de accionistas em 20
de junho do corrente uno:	 •	 : :

Rio do Janeiro, 30 do Àullie de ,1904, 1,60 da Repuhlipa.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano

Alterações dos estatutos da Sociedade Anonyi ma (EM -Preza de
Sal e Na.vago.ção», que foram votadas pela aoseiliblfi gorai
extraordinaria de accionistas em 20 de Junho de 1904

	O 'art. 3° é substituido pelo seguinte:	 ,
O capital é tixad'U em 600:000$, divididos em' 12.000 acções

adi 'valor nomínai de' 54, ou fracções de' aidção elpi1VaIentéS
valor nominal de cada, acção, sendo as acções nominativas ou
ao portador, á Vontade do possuidor.

A reducção do . capi tal será, teia pela diminuição de 1.400:000$
que representana 2d.000 acçõos, ou uma reducção do 70% sobre

	

o valor nominal de cada acção. • •	 i..	 • .
A directoria da empraza fica inVostida do' todos Os- poderes

em direito nocessitrios para levara elfeito esta reducção de
capital, emittindo navais acçõos ou fracções do acção correspon-
dentes á reducção do mesmo capital.

DECRETO N. 5.268—DE 1 DE AGOSTO DE 1904

Creu mais uma brigada de infantaria do guardas nacionaes
na comarca de Jataby, no Estado de Goyaz.	 .

0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do 'BraZil,
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro do 1806,
decreta :

Artigo unico. Fica croada na guarda nacional da 'doniarca
do Jatahy, no Estado do Goyaz, mais uma brigada de infanta-
ria, com a designação de 21°, a qual se const.tuirá. do tres' bata-
lhões do serviço activo, ns.61, 62e 63, e mu do da reserva;Sob
n. 21 que se organizarão com os guardas qualificados nos ais-
trictos da referida comarca; revogadas as disposições em con-
trario..

Rio do Janeiro, 1 de agosto de 1904, 16° da Republica.•
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J, Seabra.

DECRETO N. 5.269—DE 1 DE AGOSTO DE 1901

Crea uma brigada de cavallaria de guardas nacionaes na co-
marca de Pyrenopolis, no Estado de Goyaz

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra ai o para
execução do decretou. 431, do 14 do dezembro de 1896, decreta:

Artigo mico. Fica creada na guarda nacional da comarca
de Pyronopolis. no Estado de Goyaz, Uma brigada do cavalla-
ria, com a designação do Ga , a qual constituirá *de dous regi-
mentos, sob n. 11 o 12, que se organizarão com os aturdas
qualificados nos districtos . da referida comarca; revogadas as
disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 1 de agosto de 1904, 16° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES AtvES.

J. J. Soabra.
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;
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES ,'	 viu/ voe,

fif"U ff( X. 2(
J. J. Seabra.

DECRUO N. 5.270 — DE 1 DE ÁG0.3T0 DE 1904

Crer( mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes
na comarca de Mar de liespanba, no Elstado de Minas
Geraes

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, do 14 do dezembro do 1896,
decreta;	 -	 .

Artigo uuico. Fica creada na guarda nacional da comarca
de Mar do llespaoha, no Estado de Minas Geraes, mais uma
brigada delnfantarra„ coin a designação  do 177a

'
 a qual se con-

stituirá de tres batalliiiea do serviço activo ns. 529, N530 ce 531,
e um do .da reserva, • sob n. 177, que se organizarão com os
guardas qualificados nos districtos da referida comarca; revo,
gadas. as disposições- eia contrario.

Rio. de. janeiro, 1 e agosto de 1904, 16° da Republica.
1	 ..

DECRETO N. 5.271—DE 1 DE AGOSTO DE 1904

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas nacionacs na
comarca de Uberabinba, no Estado de Minas Oeraes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431 3 do 14 do dezembro de -1896, decreta:'

Artigo unico. Fica creada na guarda nacional da comarca de
Uberabinha, no Estado do Minas Gemes, mais lama brigada de
infantaria, com a designação de 1,78a, a qual se constituirá, de
tres batalhões do serviço activo as. 532, 533 o34, e um do da
reserva, sob n. 178. ,que se organizarão com os guardas quali-
ficados nos districtos da referida comarca; revogadas as dispo-
siçOs em contrario.

Rio de Janeiro, ' 1 de agosto de 1904, 16° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Senbra.

MENSAGEM

Sr. Presidente da Camara, dos Deputados — Tenho a honra
do , transraittir-vos, para que vos digneis de apresentar á consi-
doração da Camara, a inclusa exposição em que o Ministro da
Industria, Viação o Obras Publicas apresenta os motivos por
que não teve ,execução a resolução do Congresso Nacional, do
24 de setembro de 1903, que , autorizou o Poder Executivo a
pagar a . quantia do 7:264874 ao funccionario da Repartição
Geral dos Telegra,phos Arthur Belo.

Rio de Janeiro; 26 de julho de 1904.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Presidente da Republica—Havendo a resolução do Con-
gresso Nacional, de 24 de setembro de 1903, autorizado o

' Poder Executivo, a ,abrir ao Ministerio 'da Industria, Viação e
QbIia	

,Arthur	 fanceionario	 , Repartição Geral dos
ublioas o credito extraordipario do 7:203$874 para paga-

.,!,	 a."/1999, não teve, entretanto, execução, pelo facto do
ilos, do que. lho é:devido de vencimentos dos exercidos

av'eP	 Ministerio verificado que um dos exercidos itadoa
na refe "IlesoluçãO estava en1 desacoordo com o que expressa-
mento 'so acha mencionado na exposição que acompanhou a
mensagem que o vosso antecessor dirigiu ao Congresso Nacional
em 16 de dezembro . de 1901, pedindo o alludido credito para
essa despoza.	 • •

Nestas condições, Sr. Presidente, torna-se necessario que
soliciteis do'Congrefso Nacional a rectificação do equivoco con-
stante da citada resolução, para que ella possa produzir os
devidos effeitos. ';

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1904.—Lauro Severiano
.	 .

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas— Directoria
Geral de Contabilidade-1° secção—N. 3— Rio de Janeiro, 3 de
agosto de 1904.	 o-,	 .f" •	 „

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados.— Tenho a
honra do transmittir-vos, "para, tos .devidos effeitos, a inclusa
Mensagem do Sr, ;Presidente da Republica, '+ referente :aos
motivos por que não teve „execução a resolução do Congresso
Nacional, de 24 de setembro de 1903, autorizando o • Poder. Exe-
cativo a pagar, a quantia. de 7:284874 ao funccionario da' Re-
partição Geral dos Telegraphos ,Artur Belo. .	 •

Saudo o fraternidade.— Lauro Sevçriano ,2151ler.

Ministerio da, Justiça e Negocios
Inte.rioreS

Por decretos de 1 do corrente:
Foram Promovidos o nomeados para a

guarda nacional: 	 ,
CAPITAL FEDERAL

1° batalhão de infantaria
3a companhia—Alferes, Avelino José Ma-

chado Junior.
-'3° batalhão de infantaria

la companhia — Capitão, O tenente João
Corra de Mattos.

4n brigada do infantaria
Estado-malor—'• Assistente, o capitão Ma-

noel Lavrador Filho.
1° regimento de artilharia do campanha
Estado-maior — Ajndante, o capitão . da

3' bateria Arthur Pereira do Barros.	 .
2a bateria — Cornmandante, o capitão

Adalberto . Guerra Duval:
1 0 batalhão da reserva

2a companhia—Alferes, Romeu Avaliar de
Azevedo..

ESTADO DA PARAHYBA

Comarca da Capital

3° batalhão do infantaria
l a companhia—Capitão, Arthur da Silva

Pinto.

22 companhia	 Capitão, Minervino de
Froitas Faltosa,

1 3a, companhia — Capitão, João Baptista
Guimarães. "	 " •

ESTADO DA BAHIA

Comarca de 'Brotas
103° batalhão de infantaria

l a companhia—Alferes, Julio da Silva
Freire..	 , e	

é

.	 35° batalhão da reserva
2' compánhia—Ca,Pitão, Domingos Teixeira

da Rocha.
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Baguahy

76d batalhão do infantaria
Estado-maior :-C'a'pitão-drurgião, Fernan-

dos Alves de Carvalho Junior.
260 batalhão da reserva

Estado-maior--Capitão-ajudante,José Mello
da Costa;

Tenente secretario, Domingos Acaoio de
Oliveira.	 •

1' companhia—Alferes, JuVelino Vaz Fi-
gueira e Pedro Francisco da Silva.

2a, companhia—Capitão, 'Cassiano Caxias
dos Santos;

Alfores, Felippo Nery do Figueiredo Leite.
3' companhia—Capitão, Carlos Hervey da

Silva;
Alferes, Joaquim Machado da Silva.
4' companhia—Tenente, Antonio Peixoto

Leito;

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Belém do DeSCalvado

200° batalhão de infari t, •• ria
Tenente-coronel commanduice, Alfrodb

Aguiar Barros.
Foi-mu mandados aggregia • :

•Ao 2° batalhão da reserva da guarda na-
cional desta Ça.pital o tenente de. 2' compa-
nhia da extincta 14a .secção do batalhão da
reserva da antiga raleia no municipio da
Escada, no Estado de Peruam im.to,. Francisco
Diniz ;	 • .

•Ao 3° batalhão de infantaiim da guarda
nacional da comarca da capi 3 :J1 lo Estado do
Rio Grande do Norte o capi s 2* compa-
nhia do mesmo batalhão Miguta Raphael do
Moura Soares ;.

!Ao la batalhão do infantaria da guarda na-
cional da capital do Estado da Bahia, confor-
me requereram, o capitão da mesma milicia
José Pereira da Motta Sobrinho e. os alferes
Euthymio Henriques de Souza e Nicolá.o To-
lentino do Bomfim, todos da guarda nacional
do referido Estado ;

-Ao 1° regimento de cavalaria da. guarda
nacional da comarca da capital do Estado da
Bahia, conforme requereu, o capitão-drur.,
giã,o da mesma. milicia Dr. João Dial; Muniz
Barreto.

—Foram declarados som effeito os decretos:
Do 31 de dezembro do 1891, na parte CM

que privou do posto do alferes da guarda na-
cional desta Capital Carlos Augusto Noguei-
ra da. Gama, ficando o dito °tildai aggre-
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministelio ria Justiça e Negoeios

Interiores
Exp,:dienta de 2 de agosto de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Agradeceu-se ao ministro plenipotenciario
do Brazil em Berna, a offerta do n. 24 do

Féddrale Suisse, contendo o projecto
do Codigo Civil Suisso.

—Solicitaram-se do Ministerio da Guerra
informaçõas sobre a naturalidade do soldado
do 15° batalhão de infantaria do exercito José
Epiphanio Ferreira da Silva, tal/fs ./do a
bordo do paquete nacional Pernambuco.

—Transmittiram-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-

litar, afins de serem julgados em superior e
ulcima. instancia, os processos instaurados

•contra os soldados da brigada policial desta
Carntal Theodoro Antonio de Oliveira Cam-
pos o Domingos Gomes do Oliveira

Ao comma.ndante da brigada policial os
processos julgados pelo Supremo Tribunal
Militar o relativos aos soldados Boaventura
Corrêa de Lacerda o Antonio José Ribeiro

Ao governador do Estado da Bahia cópias
dos. termos de obito; lavrados a bordo dos
paquetes nacionaes Mandos o Pernanabímo,
referentes ao passageiro Antonio Augusto do
Sou.za. Gomes o ao soldado do exercito José
Bispo dos Santos ;

Ao presidente do Estado do Rio de Janeiro
cópia do termo do obito, lavrado a bordo do
paquete nacional Mandos o relativo ao sol-
dado naval Agudo Ferreira Penna.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-Se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos das seguintes folhas relativas a
julho findo :

Do 2:780$, serventes da Faculdade de Me-
dicina, do Rio de Janeiro.;

De 935$483, serventes da Bibliotheca Na-
tonal;
Do 80$. serVento da Córte de Appellação ;
De 2:920$, pessoal do esériptorio de obras;
De 600$; coptstas d .Archivo Publico

• - .
—Requi.sitarain-se Mala os pagamentds:

• De 500$,aluguel de parte da casa, °ocupada,
pela Junta. Commorcial, em julho findo;

L-nr8

gado D.O 2') batalhão de infantaria da referida
milicia

De 13 de janeiro dé 1900. na parte em que
privou do posto de alferes do 6° batalhão da
reserva da guarda, nacional desta Capital
Carlos do Oliveira o Silva, ficando o mesmo
oficial aggregado ao referido batalhão.

Foi privado do respectivo posto o tenente
da 2a companhia do 6° ba.talhão do infanta-
ria da guarda nacional desta Capital Arnado
do Oliveira Getty.

Alinisderio da industritt; Viação
Olras Publicas

RECTIFICAÇÃO

No decreto approvando . as alteraç5as • des
estatutos. da Companhia Anta rctica: Paulista;
publicado no Diario Officid u. 173, de 30.de
julho ultimo, em iogas do' il. 5289, como
vem(' publicado. leia-se n. 5.259; que'é o .nu-
mero do referido 'decreto.

'MARIO OFFICIAL

Do 8:400$. fornecimentos feitos em julho
á brig,tda policial ;

Do 20$. despezas miadas effectuadas em
julho pelo porteiro do Tribunal Civil o Cri-
minal.

—Solicitou-se ao mesmo Ministerio que seja
fornecido ao juizo federal na sucção do táo
do Janeiro um volume dos accordãos do Su-
premo Tribunal Federal relativos a 1900.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PIRT.TCA

Acabam-se ao director do 3° distric sa-
nitario ~imo o recebimento do Oficio de
27 do junho findo.

—Solicitaram-se providencias:
Do inspector da alfa.ndega para que tenham

livro sahida 20 caixas, sob a marca SP o n.
1.089/120, vindas de Antue,rpia no vapor
:alemão San Nicolas, destinadas a esta dire-
ctoria geral;

Do engenheiro chefe da commissão fiscal
da The ,Conapany City Improvements, no sen-
tido de ser esta directoria informada si os
ralos dos açougues d. Praça General Osorio
xis. 4 08 B o o da rua General Camara n.
167 -estão ligados aos ()agostos da Cily.

—Com mun icou-se ao director'goral da Con-
tabilidade que o Dr. J. Pedroso, secretario
desta directoria geral,recollteu aos cofres da
thesouraria do Thesouro Federal aquantia
de 50;4000, do multa por infracção do regu-
lamento sa,nitario.

— Remetteratu-se

• Ao inspector do arsenal do marinha a in-
formação prestada pelo ongenheiro-chofo
cormnissão fiscal 'da company City Imiwo-
vinzents, referente ao oficio n. 142, de 19 de
julho findo, daquela inspectoria

Ao director geral da Contabilidado o se-
guinte

A relação do folhas de pagamento do di-
versos empregados desta directoria, em julho
lindo, na importando. de 2:931**,269

As folhas do pessoal sem nomeação, do
hospital Paula Condido, em julho ultimo, na
importa.ncia, do 2:662$l92;

A folha do pessoal da estação da visita do
porto. em julho findo, na importancia de
2:82%000.

A folha das gratificações concolidas aos
empregados do Instituto Sorotherapico Fe-
deral, pelos serviços extraordinarios presta-
dos com a preparação do sôro e vaccina anti-
pestosos para o Estado do Maranhão, na im-
portancia. de 804, relativas ao inez de julho
ultimo

Os attestados do frequencia do pessoa/ do
Lazareto da ilha Grande o das delegacias sa-
nitarias, relativos ao referido mez ;

Ao director geral da C mtabilidade do The-
sonso Federal os mencionados aatostrolos.

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 2 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças, com vencimen-
tos, na Mina da lei, para tratamento do
saudo, onde convier:

De 60 dias, ao 2° escripturario da Imprensa
Nacional Gomes da Silva Sea.bra ;

Do dous mezes, em prorogaaão, ao 3. .es-
cripturarlo da Alfandega Mantos Emitiu
José Moreira Junior.

',gosto — 5.:)u 4

tDireetor;a do 'Expediente do Tbesouro

Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia .? 4e agosto de 1004

Sr. Ministro da Justiça o Negocios In-
teriores

N. 53 — Tratando-se do assumpto da com-
potencia, desse Ministerio, cabe-me remetter-
vos a inclusa cópia do tolegramma do juiz
seccional no Estado do Matto Grosso, de 6 de'
julho ultimo, solicitando pagamento dos alu-
gueis do predio occupado pelo mesmo juizo.

— Sr. procurador da Republica na secção
do Estado do Rio de Janeiro :

N. 23 — Respondendo ao vosso oficio do
27 de junho ultimo, declaro-vos, para Os de-
vidos effoitos, que os terrenos do marinhas
ris. 107, 109 o 582 da praia do Gragoatá o
351 da do Fumo, arrecadados pelo juizo mu-
nicipal dossa cidade, como de ausentes, se-
gundo consta daquello oficio, não são ne-
cessarios ao serviço publico, visto não con-
finarem com a fortaleza do Gragoatá.

Otttrosim, vos recommondo providencieis
no sentido do serem taos bens' arrecadados
pela justiça federal, conforme 1/to compete,
á vista do accordão do Supremo Tribunal
Federal, n. 376, de 24 do outubro' de 1900.

qfflere

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de agosto de 1904

Sr. inspetor dá Alfandoga do' Rio' de Ja-
neiro:

N. 350 — Communico-vos, para os devidos'
offoitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereram C. H Walker' L4: C. Li-
mited, contractantos das obras de melhora-
mentos do porto do Rio de Janeiro, resolveu,
por despacho de 1 do corrente, autorizar o
despacho, livro do direitos, de accordo com
as clausulas.1 I s e 12a do contracto do 24 do
setembro do anuo passado, do material con-
stante da inclusa relação o que os reque-
rontoa importaram pelo vapor Honzer, com
destino ás referidas obras.

N. 351 — Comrnunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, atten-
dendo ao que requereu Claudino Corrêa
Louzada, resolveu, por desp tcho do 1 do cor-
rente mez, conceder permissão para que o
rebocador Brasil, de propriedade do reque-
rente, faça o serviço do reboque do quaesquor
embarcações entre este porto o o do Cabo
Frio, nas mesmas condições da. concessão
feita a Eduardo Corrêa e do que tivestes co-
nhecimento pela ordem desta directoria
n. 152, de 12 do abril ultimo.

—Sr. delegado fiscal nas Alagoas:
N. 58 — Remetto-vos, para os fins c mvo-

,niontes, a inclusa portaria de 27 do junho
proximo findo, concedendo CO dias do licença
para tratamento de sande, ao 1 0 escriptura-
rio da Alfandega desse Estado António Pi-
loto do Sampaio . Marques.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 46 — Remott,o-vos, para os fins convo-

nientes, a inclusa portaria do 27 do julho
proximo findo, concedendo tres rumos do li-
cença para tratamento do saudo, ao delegado
fiscal, em commissão, nesse Estado, José
Hermogenes de Oliveira Amaral.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 18 — Remato-vos, para os fins couve-

nientes,o incluso titulo de 27 do mez.proximo
findo, nomeando Francisco Cardoso do Mo-
raes para o togar do colloctor das rendas
fedemos em Curralinlio, nosso Estado.
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—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 83 — Remotto-vos, para os fins conve-

nientes, os tres inclusos títulos do 23 do mez
proximo findo, nomeando Henrique Infamo
Pinto do Castro, Alfredo Silva e Bento Isentes
de Oliveira, ogentes flautes .dos ,inipostos de
consumo na 1 4 circuiuseripção desse Estado.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 237 — Remetto-vos, para os fins couve-

nien tes,o iucluso titulo de 27 do niez proximo
findo, nomaando"Rodolpho Barbosa para o
Jogar do oscrivão da. Collocloria . doo reIBIAS
fodoraos em S. José do Rio 'Pardo, nessa, Es-
todo.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Auto de infracção lavrado contra Paulino Josd
, Machado

A infracção de que trata o auto de fls. 2
está provada. O motivo a que se soccorro o
autuado para justificar a titia dos soltos nos
18 maços de mortalha para cigarros, attri-
buindo ás baratas o terem devorado os mes-
mos soltos sem deixarem o menor Nosticio
da sua passagem é inaceitavel, sino ridiculo.

Julgo, portanto, procedente o alludido
auto e imponho ao infractor, Paulino Jose,
Machado, estabelecido no caminho da Fre-
guozia, n. 19, em Bom Succeaso, a multa de
500.,$, de accorrlo com o art. 27, letra e,
do decreto n. 3.622, do 26 de março elo 1900.
Intime-se.

Requerimentos despachados

Dia 3 de agosto de 1904

•Sociedade Anonyma Empraza Força e Luz
do Ribeirão Preto.— Restitua-se a quantia
do 105$, solicitando-se credito.

Miguel Pascarelle e outro.—Transfira-se.
Mino. Sylvia Dazas.—Idem.
Corrêa & Guimarães.—Idem.
Raul Eliziario Barbosa. — Idem.
1 0 tenente Manoel Corrêa do Lago.—Idem.
Manuel de Modeiro Garoupa.—Idem.
Rosa Clonç .dves Guimarães. —Idem.
Joaquim José de Oliveira.—Idem.
Antonio Joaquim Pereira Guimarães.—

Idem .
D. Maria da Gloria Bittencourt.—Idem.
José Manoel Pereira da Silva.—Idem.

--Antonio Tavares Nogueira .—Idem.
José Ferreira Bietes.—Idom.
Salvador Ferreira Fontes.—Idem.
Carlos Henrique do Souza Lopos.—Pagando

a multa do 29$; transfira-se.
Maria de Jesus Cosar Pinto.—Satisfaça

exigencia da Sub-Directoria.
Emproza de Ferro o Colonização.—Idem.
Enipreza. Industrial do Norte e Oeste do

Brazil.—Idem.
Francisco Alvos Rolo.—Idem.
Dr. José Rodrigues Peixoto.—Idem.
Silva & Bastos.—Idem.
Wellol & Fugiing. —Idem.
Francisco Fonseca & Silva.— Juntando os

registros, averbo-se a mudança.
Querido Menezes & Comp.—Averbe-se

mudança.
José Palcomo.—Idem.
Pereira Borges & Comp.—Idem.
Antonio José Ribeiro de Araujo. — Corrija-

se o lançamento, requerendo a restituiçao
em separado.

Souza & Pimentel.—Indeferido.
Vicente Avena.—Junte a 1 0 via da col-

/Cota .
Oliveira Pontes & Comp.—Altere-so a in-

dustrio.
Xavier & Oomp.—Pague o imposto em de-

bito.
Gordon) & Silva. —Idem.

Antonio de Souza Nogueira. —Prove o di-
reito de dispor por parte do vondedar.

Manoel Antonio Brandão. —Sol va a divida.
im • nnn 	 I.

Inspectoria de seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 29 de julho de .1904 •

Ao sub, iuspactor de seguros na 6' circuita-
seripção

N. 237—Declarando .que, á vista da sua
informação por officio n. 74 e do tele-
grain.na, do 18 de maio do delegado fiscal
do Thesouro Fodçral, se verifica quo a
Companhia Rio ,Grandense ,fez a entrada da
gontribuIção ,dentro do prazo legal.

Dia 30

Ao director da Contabilidade do Thesour o
Feleral:

N. 238 — Requisitando o pagamento da
folha ,de julho aos funccionarios da repor-
tiçã.o.

Dia 1 de agosto de 1904

A' Companhia Nacional de Seguro Mutuo
Contra Fogo:

N. 239 — Requisitando diversas infor-
mações sobre a relação de seguros offe-
ctuados no semestre findo em 30 do junho
e remettida com o officio do 28 do proximo
passado.

Ao director da Contabilidade do Theseuro
Federal :

N. 240—Requisitando o paga-mento do
aluguel relativo ao mez de julho ultimo,
do sobrado ()ocupado pela repartição.

Dia 2

A' Companhia Integridade :
N. 241—Declarando que, por não terem

vindo completas as informações prostadae
com o ofiielo de 29 do proximo passado, devora
remetter a relação dos sinistros pagos, com-
missões e mais dospezas, nos termos do
art. 20, n. III do regulamento annexo ao
,decreto 5.072, do 1903.

Dia 3

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 242—Remettendo informado o requeri-

mento em que a Rogai Insurance Company,
pede permissão para abrir agencias nas ca-
pitaes dos Estados do Amazonas e Pará.—Ao
sub-inspector do Seguros, na e.' eircumscri-
PçãO

N. 243—Rernettendo, afim de informar, a
representação dirigida a esta repartição
pela Companhia Lloyd Americano, devendo
ser devolvido a esta repartição o documento
original, com a informação.

Despachos em 3 dc agosto de 190-1

Agencia da Mannheimer Versicherung,s Go-
sellsohaft, em Porto Alegre, rernettendo o
documento em quo prova ter feito o depo-
sito de 20:000$, exigido pelo decret o9.727, do
I887.—Scionte, archive-se.

— A mesma, requerendo autorização para
a agencia reencetar as suas operações.—Por
oficio n. 230, de 25 de julho proximo passado,
foi declarado ao sub-inspectur • do Seguros
na 6. 4 circunescripção quo a Companhia
pólo funcciona.r no Estado do Rio Grande
ilo Sul, com unia agencia na cidade do Porto
Moro.

111inisterio da Marinha
Por portaria do 30 do julho ultimo, foi

concedido ao 1. 0 tenente José Antonir)
tinha, na forma da lei e a vista (lo parecer
da junta medica, uni mez do licença em pro-
rogaçáo da que obteve em 30 do abril pro-
ximo passado, para tratamento de saudo
onde lho convior.

— Por outras da mesma data, foram con-
cedidas, na forma da lei .o á viata do pa-
recer da puta medica, para tratamento do
saude onde lhos convier, :is seguilitfis li-
cfnwari :

Do tres mexes, ao ajudanto inachinista,
guarda-marinha Joaquim Apollinario dos
Santos, em prorognão da licença concedida
em 15 de dezembro do anno passado.

Do deus rnezes, ao capitão-tenente Francisco
Casar da Costa Mendes, 1 0 tononte Raphael
Brusque o guarda-marinha 'confirmado Octa-
vio de Sousa Burmester.

De um moz, ao 29 tenente Tiburcio Mar-
ciano Gomos Carneiro.

Requerimento despachado
Dia 3 de agosto de 1904

C. li. Walker e Comp. Limited—Compa-
roçam a secretaria de Estado.

Ministerio da °morra
Por portarias do 3 corrente concedeu-se

licença:
Ao general de divisão graduado, refor-

mado do Exercito Antonio Adolpho da Fon-
toura, Menu, Barroto, para transferir sua
residoncia para a Capital Federal;

Ao escrivão da extineta Intondoncia
Guerra,addido Intendencia Geral da Guerra,
Antonio Augusto Vianna Junior, por 90 dias,
com o respectivo ordenado, para tratamento
do mudo.

Expediente de 29 de Julho de 1901
Ao Sr. Ministro da. Fazenda, solicitando

pagamento do 262$200, sondo: 8$ ao Jornal
do Brasil ; 15$ ao Jornal do Commercio
216$ ao O Fm.: e 25$200 tt A Tribuna. (Aviso
n. 497.)

— Ao Sr. Ministro da Industrio, Viação o
Obras Publicas, submettendo á sua considera-
ção o tolegramma em quo o commandanto
do 1° districto militar pede o restabeleci-
monto da ordem sobro franquia da corro-
spondencia dos ofilcia.os que se acham re)
Amazonas.

— AO Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á SUI consideração papeis em que o
alumno da Escola Preparatoria o de Tactica.
do Realengo João Euphrasio Guio do Souza
podo que lhe seja concedida a medalha mili-
tar, de bronze.

— A' Intendencia Geral da Guerra, fixando
os seguintes valores para a força federal
que acompanha a comrnissão do linhas teto-
graphicas o estradas estrategica.s do Paraná.
no actual semestre:
Extraordinarios 	  • • •
Forragem 	 	

1$016
2s'o.133

Ferragem	 	 $095
—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Concedendo licença por 60 dias, em proro-

gação, ao alfores-alumno Arnaldo Darnasceno
Vieira, que poderá gemi-a no Estado do.

"Thriaoc'a do corpos entro si aos alferes exce-
dentes Timethoo do Amaral Oestreich, do
32" batalhão de infantaria, o Augusto liyppo-
lito de Medeiros, do 25*.

Mandando averbar nos assentamentos do
capitão do 10' batalhão do infantaria Ladislao
Telles Ferreira o facto de ter elio, quando
instructor da Escola Militar de Porto Alegro,
seguido com o 7, batalhão da Guarda Natio-
nal, era 1894, para guta-tecer a, ponto de
,Pactihy ; •
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Curtieuar incluido no Asyla das Inva,li los
da Patria o sarganto ajudants Cy..iaco Pd-
rei.a Espinheira:

Ractilicar no Almanah do alinisterio
Onerra a data do nascimento do tononte do
404 batalhão de infantirla Nicanor Guedes
de Moura Alves, que é ••de • 10 de 'janeiro
de 1838.

31111 .PiÈCi'io dzi,

Directoria Geral da Contabilidade

• Reperimen tos despachados.'
tia 3 de á goste dé 1904.

Ia.anin„rols Odadà do • Oliveira', Pedindo os
OPOS ktO mOntepio, era. bonoficioale,. seus

tutelados ' Etili,no. e Ortivo, filhos. t e João
caoles do Oliveira Machado, amanuense .da
Estrada do Ferro Central. do Bra,zil.- Com-
pareça nesta directoria geral. . , 	 , •

Engenheiro ' J036 Francisco Martins Gui-
marães Filho, ex-engenlieiro choro do pro-
long,arnonlo.da .Estrada. do Forra ,Central do

polindo: a‘utorização para pagar as
suas contribiliçõos para o, muntopio.r-
ferido, devendo. sor recebidas as Contri-
buiç5es, por, moio de guia, no Thesouro Fe-
deral.

Directoria Geral da Industria

Por portaria do 3 do corrente, foi conce-
dida garantia provisoria. por tres annos, ao
D. Christian° Marins Peetz, brazileiro, en,
genheiro, domiciliado em-- S. Carlos- do Pi-
nhal, Estado de S. Paulo, por seus :procura-
dores Jules Géraud, Lecierc & Comp., brasa-
loiros, agentes de privilegio nesta Capital,
para sua invoneão de-Systema de machinas
Excelsior-para beneficiar café, arroz o ou-
tros frutos de natureza semelhante, deno-
minado Systema Peetz».

Por outra de igual data e do igual prazo e
paios mesmos procuradores, ao Dr. Joaquim
Leocadio Freire„brazileiro. ongonhoiro, do-
miciliado em Bragança, Estado de S. Paulo,
para sua invenção do-Ventilador compres-
sor Freire-ou comprossor escalado do velo-
cidade.	 •	 •

SECÇÃO JUDICIARIA
u premo Tribunal Federal
45s SESSÃO EM 3 DE AGOSTO DE 1904

Presidencia do Sr. ministro Aguino e Castro

Ao moio dia abriu-se a sessão, ,achando-se
presentes 03 Srs. ministros Piza e Almeida,
Mace•lo Soares, Pindahiba, do Mattos, Her-
minio do Espirito-Santo, Lucio do Mendonça,
Joã,o Pedro, Manoel Murtinho, André ,Caval-
cante, Epitacio Pessoa e Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Bernardino Ferreira, João Barbalho o Al-
berto Torres, pói. .se acharom em goso de
licença e o Sr. Ribeiro de Almeida com
causa participada. •

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
te der o despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS
Habeas-corpus

N. 2.189 - Capital Federal.- Relator, o
Sr. Lucio de Mendonça: paeionte, Joaquim
-alartinlio.- Foi encedida a ordem de.sol:
tura., unanimemen te. 

N. 2.192. - Rio de Janeiro Relitor o
Sr. Manoel Murtinho; pacionte,Antonio For-

--,- Não se tomou conhecimento da pe-
tição por ser originaria o não sa tratar do
alguma das excepções logaes, Unanimemento,

N. 2391- Capital Federal. - Rea t or, o
Sr. João Padro; paci L iontieu ,d;,e'arr
valtio,,- Foi negada a ordem „ iniaetrada,
visto não estar cumprida a pena a que foi o
paciente condemnado, unanimemente.

Afigravos de pctir7o
N. 553-Rio de Janeiro-Relator,o Sr.João

Pedro ; a.ggra.vatite, Dr. Joã.o Lopes Ma-
chado, aggra.vado o espolio dis Emilia Gran-
zelli.- Tomando-so.,. conhecimento do ag.
gravo, dou-se-lho provimentO para mandar
quo o juiz a que . xlefira a.potiçÃo do aggra.-
vante, contra os votos do Sr. H. do. Espirito
Santo e Pindalliba de Mattos.

N. 566 --Capital Federal-Relator, o Sr.
Oliveira Ribeiro:. aggravantes Qeorge C.
Dichinson e a União Federal ; aggravados
03 mesmos. -Deu-se provimento em parto ao
a,ggravo do autor ezequente o negou-se ao da
2e, aggrava.nte, pelos votos dos•Srs, Oliveira
Ribeiro, Manoel Murtinho, o André Caval-
canti.	 •
•09 Srs. Macedo Soares .e Piza • e Al-

meida davam provimento in Colem, para, re,.•
formada a sentença aggravada, ser liquidado
o accordão• pela quantia-pedida ;.- contra . os
votos dos Srs: João Pedro, II. do Espirite;
Santo o Pindalliba do Mattos, que davam•pro-
vimento só ao aggravo da 2; aggravanto.

Impedido o Sr. Lucio do Mendonça.
N. - 56:5-Maranhão- ( Desistoncia. )- Re-

lator, o Sr. André Cavalcanti; aggravantes,
Jorge & Santos ; aggravados, Islanool Joa-
qmim Coelho Pereira, e outro- Julgou-se
por sentença a desistenoia do aggravo inter,
posto, unanimemente. 	 • •

• -	 Recurso crime
N. 143 - Paraná - Relator, o Sr. Ma-

cedo Soares ; recorrente, a Justiça Federal ;
recorrido, José Freiphben..-;- Negou-se pro-
vimento ao recurso, unanimemente.

•- . Appelloçao crime -
N. 199.- Minas Geraes — Relator, o

Sr. Manda Soares ; revisores, os Srs. Pin-
dahiba do Mattos o H. do Espirito Santo ;
appollamtes, Hilario Soares de Gouvêa e
outros ; a.ppollada,, a Justiça Federal.- Foi
confirmada a sentença, unanimemente.

Conflicto de jurisdicçao

N. 140. - Maranhão - Relator, o Sr.
André Civalca,nti ; suscitado por Jorge &
Santos o outros, entre o juiz substituto sec-
cional do Maranhão e o juiz de direito da
2' vara da capital do mesmo Estado.- Man-
dou-se ouvir os juizes em conflicto, até a
sessão do 24 do mez proximo futuro, unani-
memente.

' DISTRIBUIÇÃO
Appellações çireis

N. 999- Paraná - Appollante, Sezostrio
Augusto de Oliveira; appollada, a Fazenda
Nacional. -Ao Sr. ministro Pindahiba do
Mattos (em compensação á de n. 771).

N. 944-Maranhão-Appollantes, Jorge &
Santos; appelladas, D. Henriqueta de Castro
Reis Pereira e outros.-Ao Sr. Ministro Oli-
veira Ribeiro (em substituição).

Homologaçã'o de sehtença estrangeira
N. 423-Capital FederaiRequerentes, D.

Rosa Lorms da Silva o outros.-Ao Sr. mi-
nistro Luci° do Mendonça.

Revisões crimes
N. 541 - reticionario, Firmino José da

Silva.-Ao Sr. ministro João Pedro (em
substituição).

N. 591 - Peticionario, Francisco !geado
Lopes . •---Ao Sr. ministro Manoel Mur tinho
(em subAituição):

. •	 Recursos extraordinarios
N. 373-Recorrentes, Machado & Pereira;

,recorrida, a Fazenda do Estado do Pernam-
buco.-Ao Sr. ministro Manoel Murtinho.

N. 374- Recorrentes, Amorim Fernandes
& Comp.; recorrida, a Fazenda do Estado de
Pernambilco.-Ao Sr. ;ministro André Ca-
valcanti.

PASSAGENS
AppellaçaO crime

N: -203 - Ao $r. Manoel Murtinho.
• Appellações citeis e commerciaes

N. 751 - Ao Sr.' -Ilerminio • do Espirito
Santo: ' •	 -

Ns. 816 o 911 - Ao Sr. Pindahiba do
Mattos. • •

N. 938 - Ao Sr. Macedo Soares.
N. 964 -,-- Ao Sr. Oliveira Ribeiro.
' - • •	 "Rvistles crimes •7

Ne. 620, 675 . o 263 -AO Sr. -Luci° do
Mendonça. • •'	 '	 • •-	 •	 ' -
-N. 796- Ao Sr. • -Herminio do Espirito

Santo:
N. 097- Ao Sr. Oliveira Ribeiro.
Homologações de sentenças estrangeiras

Ns. ‘39;3..0 40 -Ao Sr. ,Manoel- Mijrtinho.
COM DIA

Appellacões eiveis e eonimercides
Ns. 766 e 781	 Relator, o Sr. Piza e

Almeida.	 .
• ' N:43.86 - Relator, o Sr.HOrminio	 •Espi.
rito Santo. ' • '•••, • ." " • '•

Ns. 908 e 963 - Relator, o gr:Luci° de
MendonÇa,. ""• ••• ' •'••• • 	 • •'•	 .

• ReiÀhõei-Criniei	 •-
Nã. ' 296, 646'e, 855	 Rela,tor, ' o Sr. • Maj

cedo Soares.' 	 • • •	 • •	 .	 .
N. 874 - Relator, o Sr. Luci° do Men-

donça: •-••	 .	 •	 .•
N. 861 - Relator, o Sr. Manoel NIurtinho.

• Recurso extraordinario
N. 308 --à Relator, o $r. Piza o Almeida.
Levantou-se a sessão ás -3 '1/2 horas da

tarde.-0 secretario, .loao Pedreira do Coutto
Ferras .	

•
Procuradoria geral da Republi a

AUTOS DESPACIIAMS PELO SR. atiansrao PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA, DR. EP, ITA-

• CIO PESSOA,: •	
•-	

.	 '	 g
Appellações Civeis

N. 832-(Sobre embargos) - S. Paulo -
Embargante, Frederloo, Lopes Branco; em-
bargado., a Fazenda Naciimal. , • 	 •

N. 855-(Sobre einbargos)-Capital - Em-
bargantes, Cr. Caetano Branco & Comp.; em-
bargada, a União Federal., . „.

N. 972,-S. Paulo -Appellante, Guilherme
P. da Silva; appellado, Dr. Antonio Carlos
Melchart.	 • •, • •,

N. 989 -Capital-Appellanio, a 'União Fe-
deral' appollado, • Joaquim José de Castro

Sa.m.pado•	 ;	 - • ,	 :	 ,	 .	 • ..„
N. 990-Capital-Appollante, a União Fe-

deral; appol lado, João Lourenço' de • Aze-
vedo.

•

.).	 o	 LI:	 fn

N. 991-Capital-Appellante, a União Fe-
deral; appellado,.Franklin Barbosa de An-
drade,,:.......	 .t.

N. 992-Capital-Appellante, a União Fe-
dera,1;,-appellado, Alfredo Marqueade Oli-
voira Paes.	 c, • ..	 !. •	 Z"	 • .•

N. 933-Pernambuco - Appellanto, Fran-
cisco de Castro; appellados, Dias Ferreira .4c
Comp.	 ,
. Homologações de sentenças estrangeiras

N. 419-Portugal-Requerentes, D. ,Anna.
Julia da Silva Santos o outros. ',

N. 420-Portugal-Requerente, D. Emilla
Alvos de Souza Caneiros.

N. 424-Portugal-Requerentes, Henrique
Arthur Alves de Souza e sua mulher. • .

I

Côrte de A.ppellação
SESSIO DA ' CAÁARA. CRIMINAL EM 2 DE

AGOSTO DE 1904.
Presidencia do Sr. desen,i. bargador Fernandes

Pinheiro-secrelarim Sr. Dr. Evaristo Gon-,
zaga.
Compareceram os Srs. desembargadores

Espinola, Dias Lima', Dodsworth, .Affonso de
Miranda e Villaboim, procurador geral do
Districto.	 • .. • .
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'lção houve julganinitirporTãtMe n Uh1er-6
legal de juizos.	 .	 . .

sESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 2 DE
AGOSTO DF1 , 1004

Presidíncia interina do Sr. desembargador
Fernandes l'inheiro-esecretario, o Sr. Dr.
Evaristo Gonzaga.
Com4areeb1;ám o. desembargadores

Guilherme Cintra. Espinola e Villaboiru, pro-
curador geral do Districto.

JULGAMENTOS

11a6eas corpits
N. 3.562.—Paciente, Jeronymo Ferreira.

—Negarana a pedida ordem de soltura á vis-
ta da- informae-a,"o	 •-•	 -

N. 3.566.—Paciente, alaisOol Lourenço.—
Negaram a podida ordem de soltura, á vista
da informação a tis } 6.- ;

N. 3.565.—Paciento, Antonio Olivaros. —
Negaram ss pedida ordem , do-soltura á vista
da informação a Os, 5.

N, 3.563.— Paciento; Valentim José da
Costa.-Adiado o: julgamento go pedido do
haberrs-corrws para a.-4! sessão 110 conselho,
prestando o juiz' dá 14 Pre oria novas
informações, tendo „eia . vistata nota da
Casa, do Detenção orn . que o paciente está
com °gime de-Laurentino Jose• da Costa. - -

N. 3.572.— Pacientes, Ernesto José Ri-•
beiro e Manoel Gomes Ribeiro.—Negaram
pedida ordem do 'si:atira; • visto estarem
congemnados como incurso no art. 399,
come consta da informação a tis; 5.

No 3.581.—Pacientes, José Antonio e Pe-
dro jseão.—Decisão identica a de n. 3.550,
quaeto ao paciente -José AritOnio, e adiado
o julgamento quanta, ao paciente Pedro
Leão para a l e SeSSã.o. do conselho, prestando
informações a respeito da legalidade da
prisão a juiz da 4, Pretoria, á vista, „4„ _nota
da.-Casa de Detençã,o.

N.3.569--Paciente, Joaquim Fernandes
Podro.—Adiado • o julgamento para a pri-
meira sessão do oonseAtio,• prestando infor-
maçõos os presidente 'do Tribunal Civil .e

:	 .	 -
N. 3.568 — Pacientas, Joaquim Torres o

Antonio Masson.—Concederam a pedida or-
dem do soltura visto• estarem os pacientes
pronunciados desde, o dia 15 de maio sem es-
tar poncluida a pronuncia da . culpa, e não
justificada- à demora-.

s.N.; 3.550---Paciente, Antonio Gomes.—Pre-
judicado o pedido, visto ter sido posto em
liberdade.	 r	 -	 •-

N. 3.555—Paciente, Francisca, Maria Lau-
delina.— Decisão identica a do n. 3.550.

3.557r-Paciente, José Manoel da Silva.
—Decisão identiea a do n. 3.650:

• 3.5584-PaCiente,. Leonardo Gonçalves
dos Santos.s-rDecisão -identiea a do n. 3.550.

Ns 3.560—Pacientes, -Pedro Leão, Manoel
Rodrigues , Sampaio e Antonio Xavier.—De-
cisão identica. a, do o. 3.550.	 -

• 3.564—Paciorsto, João José Valentim.
—Decisão identica a do n. 3550. • s

N.. 3.567:—I paciente, Joaquim. Fornandes.
—Decisão identica a do -n. 3.550.

N. 3.579,-Paciente, Mano Pereira.—Ne-
saram a pedida ordem de soltura á vista da
informação a • fls. 5.

N. 3.571 — Paciente, Joaquim Alves da
Silvas—Decisão identica, a 4o -n 3,550.-

N. 3.573;—Paciente, Domingos Soares da
Costa. — Concederam á pedida ordem de
habeas- corpus para: sor o paciente apresen-
tado na primorra soado do conselho, pres-
tando informações a- respeito da legalidade
da. prisão do paciente o-juiz-da	 Pretoria,.

• 3.574ss-Paciente,Alborto Pereira .—De-
cisão identieaár do n. 3.573, prestando infor-
rgações o juiz da 1! Pretoria,

'

N. '3.575—Paciente, Benedicto Lourenço
Pers.s.--lisIsfArido o pedido d.o saseas.sss.
pus, á vista da dec.são, prestada no habeas-
corpus n. 3.531.

N. 3.576—Paciente, José Pasheco
—Decisão identica, á do n. 3.57$, prestando
informações o presidente do Tribunal Civil

N. 3.577—Paciente, Salvador Lopes.—De-
cisão identica, á do n. 3.573, prestando in-
formações ojuiz 'da	 preteria.

N. 3.578 Paciente, Jose Francisco do
Almeida.—Doeisão ideatica á do n. 3.573,
prestando informaçõeS o juiz da 3 Pre-
teria. ,	 •

N. 3.579—Paciente, Marcellino Saraiva da
Silva.—.Decisão identica á do n. 3.573, pres-
tando informações o juiz da 4 1 Pretoria.
- N. 3.580—Pacientes, Julio Cietano Serpa
e Alberto Pereira.—Decisão Mentiu á do
n.. 3.573, prestando informações o juiz da ls
Preteria.

N..3.581—Pacientes, Arvellozo de Castro
e João Braz.—Dscisãs identica á do n. 3.573,
prestando informações o juiz da 4s Pre-
teria.

ProroYaçao de prazo Para inventario
N. 8 —Impuranto, joassui In Can lido Pi-

moo tel.—Concederun a prorogação dó inven-
tario.	 .

NOTICTARIO
Viragem presidencial—O Exm,

Sr. Presidente da RepAblica tem recebido em
iodo o percdráo de dila 'viagem as :niaiorei
demonstraçõss de estima e consileraçãO."

Todas as estações ida Estrada de Ferro
Central do Brazil achavam-se garridamente
enfeitadas do flores b calorosos vivas eram
erguidos á passagem do trem presidenéial.

Na estaçãoda Parahybuna, divisa de Minas
0 Rio, foi o trena recebido com grandes ova-
ções, seguindo ;sólio o agonte executivo de
Juiz de Fóra; o Senador Feliciano Penna, e
o deputado Azarias de Andrade que, como re-
presentantes do presidente do Estado 'de
Minas, vieram comprimentar o Sr.. Presi-
dente da Republica.

EmJuiz de Fara, serviu-se um esplendido
almoço, Offerecido Pela. Camara Municipal,
durante o; qual foi niuito saudado o Exm.
Sr. Piesidento da ltojmblica, 4uo corre-
spondem' agradecendo e fs.' zendo votas pala
prósperidado da bella cidade mineira.

A's- 7 horas da noite chegou o trem a
Barbacena, onde se realizou, ás 8 horas, um
esplendido banquete na Escola. Normal, oiro-
redido Pela Camara Municipal a S. Ex. e
comitivzt.

Pernoitaram nessa cidade, partindo para
Bello Horizonte, onde S. Ex. será recebido
com grandes ina,nifestações de apreço e
alogria por todas as classes sociaes."

Tribunal de Contas— Ordens de
pagamento, sobre os quaes proforiu despa-
cho de registro, em 3 do corrente, o Sr. pre-
sidente deste tribunal.

,1 t Industria, Viação e Obras
Publisas—Avisos :

N: 1. 999, de 21 do julho, pagamento de
4:1135$960 a Antonio Gonçalves; Leito, d..0
fornecimentos do viveres di hospoda.ria de lin-
migrantes, em maio ultimo;.

N. 1.992, de 20 de. julho, (dom de
38;426$809,a Th.e Amazon Staarn Navigatinn
Company, Limited, da subvenção relativa
ás viagens nas linhas da Mand.os, Macapá,
Bayão, lquitos, Madeira, Puras, ;Sogro Oya-
poch, no moa do abril ultimo: r 	 1

N. 2.047, do 27, de julho, idem de
438$789 a +Leandro Pereira, do ,forneoirnen-
tos á Inspectoria Geral da Illuminação, em
março ultimo; n 	 t
--N. 2.038, de 28 do julho, idem de
89:700$000 á Compagnie Auxiligire.du

nsdç.b'er au Bi-4U, dos juros relativos•
ito l • semeatre deste anuo, garantido á ilitha
de S. Gabriela, $. Sebastião, E. de F. Porto-
Alegre á Uruga.yana;

N. 2.006, de 2'1 do julho, •idem de 44$730
a diversos, do fornecimentos á Estrada. do

S.Forro Contrai do Brazil, DO HIP.ZCIS de' feve-
reiro a março ultimos ; .

N. 2.007, da mesma data, idem de 192$870
a diversos. idein idem, no mezes do janeiro
a abril unimos ;

N. 2.024, de 25 de julho, idem do 324878
a diversos, idern idem, nos mezes de março

.	 4a maio ultimos.
— Ministerio da Justiça o Neg,ocios Inte-

riores— Avisos:
N. 2.242, do 3 de julho, pagamento de

1:497$790 •it • diversos, de fornecimentos ao
Laza,reto da Ilha Grande, aos meses de fu.s.
vereirO a junho unimos ;
•N. 2.325; de 30 de julho, idem - de

25:544$500 a diversos, de fornecimentos o
trab tlhos ;realizados nos ediflcios da Seara- •
tarip.d Estldo, internato do Gymnasio Na

hi	
-

cional e st tuto Benjamin Constant ;
do , 23 de julho, idem da 40$ a

Companhia Rio de Janeiro City Impronentents.
do trab tlhos nitos em junho ultimo na 'te-
partição da Policia ;	 , ,

2.235, de 22 do julho, idem de 129$500,
ia folha da tripalação da lancha Rocha k'aria,
empregada no serviço nocturno extraordi-
nario durante o mez de junho ultimo • .

N. 2.231, de 22 do julho, idem de' 19:?$ a
Alfredo M. Beral, de fornecimentos ao Laza-
reto da Ilha Grande, em abril ultimo

'
•

N. 2.230, de 22 do julho, idem de 115$751) •
á Imprensa Nacional, de fornecimento ao
Instituto Nacional de SurclosMudos, nos
mezes de abril e junho ultimos ;

N. 2.255, do: 2-s da julho, idem do 198$
á Mesma, de editae,s publicados no I s trimes-
tre deste acne para .o escriptorio de obras
deste Ministerio ;

N. 2.256, da snesma data, Idem do 5:390$
a Gonçalves, Castro dc Comp., desforneci-

'mentos aos retirantes do Essadas flagelados

'
pela secca em Maio siltimo;

N. 2.158, de 13 do julho, idem do 875$,
adiantamento, ao secretario da Escola Nacio-
nal de Delias Artes, bacharel Diogo Chalin,
para occorrer ao pagamento dos individuos
que serviram do modelos vivos na,quelle' es-
tabelecimento.

— Ministesio das Relações Exteriores :
Aviso n. 107, de 22 de junho,' pagamento

de 120$512 á diversos empregados deste Mi-
nisterio, de gratificação por substituição em
maio ultimo.

—Requerimento despachado	 .
De Luiz FeljO Reis, pedindo que se lhe

passe por certidão, si Arthur Coelho Barroso
auxiliar do Archivo Publico, de quem se diz
procurador, deixou de receber a gratificação
a giro tinha direito no moz do setem5ro do
1902 e .se Solfrou descontos em seus venci-
mentos de janeiro do 1900 a setembro de
1902.—Jante procuração.

•
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COMPANHIA • DOCAS DE SANTOS

11appa demonstrativo do movimento das meroadoriat nos armazeno e
pateos desta Companhia, no semestre do janeiro a junho de 1904

o .., VOLUMES RECtIMD05 mos YOLZIMISS
,
ti
i•

1..
CSn ARMAZENE DEU/a:NADOS X mi14

?.'.Ç..

-e
•
D
c.›

g 2
PI

o
.

ki 0 td•
El

15 aa01o
..c

O
'4

....es
2-4
8.• o

t.
4

1:1
•	 E .n-.4 X

e.wO ..,
O f-t
1)4a

O
XI 8.:9 2 51

IN _	 . ...I E •tà E c5 >

.
Armazem n. 1 . 1 115.987 "	 119.	 ' 235.309 413.241 119.218 2.850

s	 n. 2 . 1 130.037 38.010 168.053 129.594 38.015 444
.	 n. a. 1 156.265 79.409 235.674 153.415 79.409 2.850
1.	 n. 4. 2 165.749 154.783 320.532 164.168 153.803 2.561
.	 n. 5 . 1 287.128 66.931 354.059 285.336 66.919 1.804
.	 n. O • 1 151.497 2.836 154.333 148.165 2.835 3.333
.	 n. 7. 1 148.250 70.191 218.411 147.056 69.8% 1.489

n. 8. 1 350.751 18.671 369.425 347.636 18.614 3.175
n. 9 ; 1 125.103 90.253 224.356 123.807 09.251 1.298

9	 PM e 1 257.837 174.550 432.387 256.464 174.530 1.393

Som ma ... 11 1.888.607 823.962 2.712.569 1.868.882 822.490 21.197
.	 .  -

Arm.debaga gem 1 7.650 	 7.650 7.582 	 068
Dito de inflam-

maveis	 .	 . .. 1.965 226 2.191 1.003 220 962

_
•

.........

Somma geral 12 1.898.222 824.188 2.722.410 1.877.467 822.716 22.227
,

Companhia Docas de Santos, 5 de julho de 1904. -- Alvaro Ramos
Fontes, superintendente.

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS
Mappa demonstrativo da carga para o interior do

Estado, expedida de Santos pela S. Paulo Railway,
no semestre de janeiro a junho de 1904

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

demonstrativo dos_ volumes retardados nos armazeno
'pateos desta companfili, nó - serneitre de janeiro a junho de 1901

M
K,

°`.

VOLUME& EM 1904
r",

DIZIME! V4 2•
:•	 ;-;

z

'g	 0
da eso	 P•••	 110

d.	 o
-0;

g
g•t1

o

4 ià

E0.•

J 2
o	 a

á
. 8
O' ES;
o ..

1:1
ci

4!
M M
tr .4

2
O

Volumes antigos de
procedencia igno-
rada 	 1 688 444 221 • • 009 014

Ditos retardados	 de
1894 .	 •	 •	 • 1 1.241 1.151 092 . .	 • . .	 . 06i

Ditos retardados de
1895 	 36 2.852 2.670 180 . . .	 . 002

Ditos retardados	 de
1896 .	 .	 •	 .	 . 5220.506 18.661 1.808 • . .	 • 037

Ditos retardados de
1897 	 65 8.328 6.207 2.102 007 012

Ditos retardados	 de
1898 .	 .	 .	 . 119 5.013 3.971 902 107 •	 • 33

Ditos rêtardados de
1899 .	 .	 .	 .	 . 147 8.618 5.029 3.475 009 • •	 • 105

Ditos retardados de
1900 	 120 3.238 1.540 1.669 001 . •	 . 028

Ditos retardados de
4901	 .	 .	 .	 .	 . 145 3.561 3.243 2&1 002 002 011

Ditos retardado. de
1902 •	 .	 .	 .	 . 218 4.419 3.126 892 129 050 222

Ditos retardados de
1903 .	 .	 .	 .	 • 132 6.553 2.451 1.689 671 174 1.585

Ditos retardados de
1904 	 1.049	 	 381 022 646

Somma .	 . 1.03666.069 48.496	 13.293 1.300 264 2.716

Companhia Docas de Santos 5 de de julho 1904.- Alvaro Ramos
Fontes, superintendente.

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

brappa demonstrativo da renda arrecadada pela Alfandega de Santoi
no semestre de janeiro a junho de 1904, conforme os dado: forne-
cidos pela M1081128

MEZES KII.OGRAMMAI DENOMINA0.0 DA RENDA. OURO PAPEL TOTAL

Importação.. • • •	 - .., • 2.529:694$462 9.1198:.8.26$801 12 228:521$063
Janeiro 	  	 	 43.878.751 2 0 /. ouro	 sobre direitos	 de

consumo	 	 263:057$471 26:057$471
Fevereiro 	  	 40.307.252 Entradas, sahidas e estadia de

navios	 	 25:320$000 25:3206000
Março 	   39.029.153 Addicionaes 	 16:322$913 16:322$913

Interior 	 539:8105366 539:810$366
Abri 	 41.038.686 Consumo 	 	 .	 . 789:014$300 789:041 '

Extraordinarla 	 8:638,075 8:6384.475
Maio 	  29.5:2.796 Renda com applicação	 espe-

cial	 	 632:423$540 33:195$306 665:618$906
Junho 	   36.411.297 Depositas 	 311:697$053 311:607$053

Movimento de fundos . nn••• 46:016$275 46:01652:5

Somuta.. 	 235.237.915 Total 	 3 213•495$473 11.443:551$349 14.657:016$882

• Companhia Docas de Santos, Ode julho de 1904.-Alvaro Ramos Fon-
tes, superintendo mie.

Companhia Docas de Santos, 6 de abril de 1904. - Alvaro Ramo 8
Fontes.-Superintendente.

•
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COMPANHIA DOCAS DE SANTOS -
..

Mappa demonstrativo do movimento de mercadorias embarcadas em vagões da S. Paulo Railway Company,
•.	 _	 .no caes desta Companhia, - durante os Mezes de janeiro . à junho de . 1904	 •

• ;

MERCADORIA DIVERgAS EMIAGEEE- DE laimiGE.ANTEs -TOTA L

do
<",

Janeiro 	  •	 3.781

Fevereiro 	 3.358

Marco 	 3.310

Abril 	   3.612

2.725

Junho 	  	 3.503

MEZICS
0	 e

d
„.2 , ti	 9 E	 5 a4) g

2 r:,.*.:',.: gel
'TJ Cd	 V d

.:d17C4). 4.: .7
g	 .• ..R
c,

0 0 0
"2

i ,..;

MI
A, to
'O 4,c, ..

:	 ..
ESE

"O
e ..
-.,.8

)g à° : 9 ; i ro : P. %

,1:
-4-6

.>& 42,
:5

- .ã 1
cg

20.289

.
d

SE.0 4.
e .,	 s. e

. . - , o	 O dl

d v.o •aI .

30.257.612 4 57 4.710 3.785 189..024 30.262.322

27.273.266 41 2.390 3.33 186..943 2.275.656

27.221.506 i 22 1.970 3.312 439.9J0 27•223476
i

8.943.430 i 32 2.41Ô 2. 3.617  .206.129 . 21.945.849

19.395.711 5 44 3.240 : 2.730 236.033 10-398:931
26.297.486 2 1.420 3.505 4801.831 26.298..906

159.389.050 +23 214 16.140 20.312 1.138.830 159.405.190
'I :7	 a 1	 .t

.	 -	 •
188.967

186.872

139.878

206.097

235.989

480.813

1.138.716

NO MAPPA ACIMA ESTÃO INCLUIDAS AS MERCADORIAS A GRANEL SEGUINTES:
n,.	 '

'e	 t M
	

l'EE0E3vErLooElaádA5-.

MEZES

Carvão Sal Ferro guzza

Janeiro 	 16.541.380 2.295.870 297.250

Fevereiro 	 6.241.860 4.607.340

Marco 	 1. 332. 630 1.626.490 100.480

Abril 	 18.176.710 4.457.520 15.220

Maio 	 4.460.950

Junho	  7.117.50 9.756.030

68.891.080 22.743.250 412.950

• -COmpanbia +Docas 'de Sattos, 7 .de julho de 1904.-Alvaro Ramos Fontes, superintendente.

•
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. .	 " JUNHOFEVEREIRO MARÇOJANEIRO ABRIL MAIO

EX.1013.

DIRECTA

310zes

E115PJECCIE3

, 4.580

..	 .	 .
9.633

19.037.715
300

41.003

..	 •	 •
113.465

303.200

231.031
200

41.030

• • • •
3.075
1.000

10.950
. . . .

1.800

.	 .	 .

.	 .	 .	 .
11.000

.	 .	 .	 .

19.840.805

g o :3
Oo
o

o
o

o

o
o

a.

o
o

oo o
o
5.

Aniagem 	
A nimase 	
algodão 	

10 2.400
•	 •	 •	 •

.	 .	 .

17 2.920 24 2.430
•	 ..

. es .	 4:820 ,

.	 .

4.750

.	 .	 .	 .
Borracha 	 158 187 10.183 183 9.230 264 13.899 273. 14.188
Ca fé	 	
Cerveja' 	

481 692 28.901.335
.	 .

188.833
.	 .	 .

11.317.845
.	 .	 .	 .

258.936
.	 .	 .

15.535.280
.	 .	 .	 .

219.181
...

14.935.425
..	 .	 .

415.165
24

24.933.598
1.128

Chifres	 	 13 210 7.928 15.098 25.030 9.001 11.415 78 3.800 14.200 12.910
Calçados 	
(Imos 1 49 .	 :	 . .	 .	 •	 . .	 .	 . •	 • 2

•	 •
340

.	 .	 .
465

Chapéos 	
Céra	 	 20 1.950 .	 .	 . •	 . 20 1.200 •	 . 12 1.410
Carmes 	 /09 5.800
Couro.	 	
Carniça 	

523 4.955
20.000

5.281
.	 •

125.832
.	 .	 .

2.26:3
.	 .	 .

45.487 2.018
.	 .	 .

42.318
.	 .	 .	 .

3.791
.	 .	 .

82.239
.	 .	 .

Esteirai 	 1.000 1.000 1.000 1.000 3.126 3.800 3.912 4.500 2.000 °.000
Varello	 	 750 37.500 6.074 303.701 15.204 760.200 8.292 411.600 6.718 335.900
Ferro velho 	 3 100.272 • 83.000 80 41.000 .	 .	 . .	 .	 . .	 .	 . .	 .	 .	 .
Fructas	 	
Fumo 	

120 4.950
64

33
.	 .	 .

465
•	 .	 .	 .

8.006
.	 .	 .

87.653
.	 .	 .	 .

5.451
.	 .	 .

59.697
.	 .	 ..

16.946 194.718

.Gelo	 	
, ã	 	

Molduras 	
Mineras. 	

...

•	 154

16.500
•	 •	 •	 •

•	 •	 •
8.178

•	 •	 •
...
•	 .	 .

15

25.500
..	 •	 •

.	 .	 .
828

.	 .	 .

.	 .	 .

.	 .	 .

.	 .

37.550
•	 .	 .	 .
•	 .	 .	 .
.	 .	 .	 . 17

25.300
•

..	 .	 .
1.004 .. 158

58.000

..	 .	 .
3.590

Madeiras 	
Moreis	 	

2 1.000
.	 .	 .

•	 .
•	 •

3
.	 .

600
•	 •	 •

:	 •	 : •	 •	 ..	 •

:Mamona 	
Alasaas alimenticias 	

194 9.700
.	 •	 •	 •

190
•	 •	 •

9.500
•	 •	 •	 •

•	 •	 .
.	 .	 .

•	 •	 •	 •
.	 .	 .	 .

•	 •	 •
.	 .	 .

•	 •	 •	 •
.	 .	 .	 .

03108 	
•	 •	 • •

•	 .	 • .	 .	 . 35.000 .	 .	 . .	 .	 . .	 .	 .
Pedras	 	 80.000	 	 •	 . 120.000 •	 • 140.000
Paina 	 •	 •	 •	 • 200 G 150 •	 •	 . .	 .	 . .	 •	 •	 •
1'ennas	 	 3 140	 	
Pelles 	 13 6.305	 	
Sola	 	 123 17.1.00 35 5.579 10 1.700 •	 •	 •	 •
Sal 	 240 12 .000 100 6.000 120 7.000 100 6.000
Semente algodão 	
Trapos	 	
Tubos de barros 	

300

.

•

236

.	 .

10.000
.	 .	 .

Tecidos	 	
Valores	 	

.
.	 .

*Varias geueros 	 1 086 22.655 1.072 18.959 1.286 27.678 1.139 28.703 1.110 29.750

Somma .	 .	 . 498.733 1 29.135.529 217.974 12.014.163 298.478 16.605.627 270.510 15.861.774 461.210 25.837.476 393.885

6.064

18.359
4

• .	 ,

• .	 •
63

.. 7

219
• •	 •

139

1.458

1

27.810

213

1
O
O

.	 35

...
.161

317.302
4

45.054

• •	 •
...

4.795
• •	 •

.	 .	 .

.	 .
•

• •	 •
220

.	 ••	 .
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Mappa demonstrativo dos generos de exportação despachados
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DOCAS DE SANTOS
nesta Companhia durante os mezes de janeiro a junho de 1904
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com os diversos factores da producção, e
conduzem a Conclusões que encerram ensina-
mentos da mais elevada importando,.

Parece-nos que uma elementar prudencia
aconselha a encarar de frente a situação, já
do si incommoda, o que poderá talvez tor-
nar Se desesperadora.

Conhecer claramente um mal é o pri-
meiro passo para remediai o e evitar as
suas consequencias. Erro indesculpa,vel será
querer fechar os olhos á realidade, esporando
que - do acaso venha uma solda-o:-

Pela estatistica do Governo, vil-se que no
Estado de S. Paulo ha 16.015 -propriedades
a;gricolas explorando a cultura de 660.703.560
pés de café. Informações cuidadosamenta to-
madas, e em numero capaz do fornecer uma
média segura, levaria a fixar eia 280 réis a
dospeza annual de - cada pé de café, isto con-
siderando o custeio da lavoura-com o sala-
rio reduzida, como terá sido,- ahi incluindo
as despezas de colheit 1, serviço do secca-
mento, benolicio, transporte do café até a
estrada de forro. Esto algarismo é acceito
pelos lavradores dos mais econotnicos o mais
competentes. O simples custeio dos nossos
cafozacis importa em 18.1.903:396000,
consideranda ainda os ga.stos que represen-
tam os juros do capital empregado nas pro-
priedades agricalas, reparação inlispensavol
de machinisruos, conservação do material o
de obras, o que sobrecarregaria aqualle.
cifra.

No anno corrente, o preçi mádin do café,
em Santos, foi do 520 raia por kila

' oque representa par t a safra do 6.397.441
saccas, ou 333.846.460 kilos a 520 réis
199.600:159$200:

Temos, pois, consi ierando a despoza total
e a receita apurada
Custeio dos eafezaes 	 184.98:390:800

Frete médio na estrada
do ferro a 1$162 por
arroba 	
	

29.735:3054760
Carreto-em Santos --

e commisssão 	
	

9.314:674$090

Somina das despezas 	
Producto da venda 	
Deficit

221.048:376$650
199.600:159$200
24.448:217$450

Quinta-feira 4	 4 38913

Pagadoria do Thesouro
deral- Pagam-se hoje-a.s seguinte-folhas::
Saude Publica, Secretaria da Policia, mon-
tepio . etil versas pensões da guerra.

A. industria cafeeiro 0111 São
Paulo - .A casa Tolles, Quirino Si No-
gueira, acaba do publicar um estudo esta-
tistico da posição do café de 1880 a 1903.
Neste curtoperiodode 23_annos a producção
paulista elevou-se do 1.125.915 saccas, em
1880-1881; a 10.165.044 em 1901-1902.

O anno do preços mais altos fui -1890-
1891. em que as rotações oscularam de 97 a
132 francos por 50 kilos. Foi exactamente
depois que teve logar a, safra - monstro, su-
perior a 19 milhões. Do 1890 a 1900 a pro-
ducção duplicou.

Foram. portanto, 20 -faunos de actividade e
prosperidade iiainterrupta, -auxiliada por
preços remuneradores, e, no primeiro de-
cennio, pelo braça escravo, p ira elevarem a
producção á grande colheita do 1901-1902.

O braço escravo dosa,pparecou, a grande
massa do capitaes,absorvida pelo desenvolvi-
mento da lavoura nestes unimos 15 annos.
tambem (Idilicamente será substituida. As
lavouras do 10 annos. em 1880, hoje terão 34
annos. Desie 1889 cessaram as grandes plan-
tações.

Onde, pois, vamos encontrar os elementos
necessarios o capazes de substituir todas
essas forças que impulsionaram a industria
cafeeiro, '1

A face mais grave do problema, porém, é
a producção paquena, vendida por preços
baixos. E a este respeito escrevem os Srs.
Telles, Quirino & Nogueira:

40 exame calmo e imparcial da situação,
em que se acha a industria cafeeira do nos,o
Estado, leva-nus a expender as seguintes con-
sidera.çõoS, cum resumem quanto pensamos
sobro mataria que de largos annos occupa a
nossa actividade.

A estatistica levantada pelo Governo, no
intuito do bem conhecer a situação da la-
voura do café no nosso Estado, contém al-
garismos que merecem sor considerados em
sua eloquoncia, estudados em suas relações

Poderase-hia objectar que a ida.:paza
custeio será ainda suseeptivel do reducção,
mas não parece isso provava', attonlendaao
desgosto que já lavra entro os colonos, pelos
baixos salarios actuaes. Uma nova redacção
po lo--á goneralizar o abati lano de todas as
lavouras, o a perda será incalculavelmente
maior.

Os algarismos levam. em sua fria elo-
quencia, a considerar insustentavel a situa-
ção actual da lavoura do café ; a producçio
assusta-pelo seu pequeno velame, aposição
do mercado a,p tvora palas bliX3.3 citações do
genero.

lia uru facto que releva assignalar :-
No corrente armo agricola, a producção
café no Estado de S. Paulo não attingiu a
40 arrobas por mil pés, em média : na futura
safra, quando muito, subirá a 45 arrobas.
Si a situação é insustontavel para o lavrador
desempenhado, que vê sou capita/ improdu-
ativo o em crescente doprociação, que
dizer do granda numero, onerado esto do
juros por compromissm tomados ? Posiç'io
incommoda para os mais falizes, afilictiva
para os remadia.dos, dosespuradora para a
grande maioria.

Natural é que uma reacção sobrevirá,
mas resta saber si será salvadara para todos,
ou si virá após a reina do milhares do fami-
lias e a preço talvez de penosa cominação
na vida economica do Estado do S. Paulo

Etibl ia atoe tloExe rei to-D.I.
rant° os 25 dias ut3is do moi do jiilh findo,
em que funccionau foi esta Ribliatheca fre-
quentada por 342 leitores. sendo 192 mili-
tares o 150 civis, que consultaram 649
obras sobro : historia o arte militar, 80;
historia e goographia, 47; mathsmaticas, 31;
physica. 12; chimica, 11 ; mo lielna. 9; scion-
cias naturaos, 17; engenharia, 7; astro-
nomia, 3 ; philosophia, 5 ; thoulogia, 2
linnistica. 23; diceionarlos o encyclope-
dias, 29 ; littoratura. 21; selanciasjuridicas,
6; logislação e administração, 28 : balias
artes, 1; ordens do da, 28 ; relatorios. 10 ;
almanaks, 11; jornaes o revistas, 262.

Escriptas em: portuguez. 447; francos/, lOgt
inglez, 10; hespanhol, 12; italiano, 7 ;
lemão, 2 e latim, 2.

Observatorio do Rio de Janeiro- Bolet.m wateorologioo -Dia 2 de agosto de 1904,
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico e magno-
tico dó dia 2 de azosto de 1901 (torça-feira).	 •
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO=8° 38' 35" NW

INCLINAÇÃO	 - 130.732 (extremo norte para cima)

Ohmerva,viiess meteorologicas simultaaleas
AO li. m. do Graenwich ou 9. 11. 07 m. a. t. , m. do Rio

Capital, 2 de agosto de 1004
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Belém 	
S. Luis. 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
ltecifo 	
Juazeiro 	
31aceio 	 - - - - Limpo i:0111 - E Muito fraco Bom - - -
A racajn 	 767.23 22.6 16.48 81.0 Meio nublado bone Nevoeiro temia baixo - Calma Muito variava] 26.9 21.3 24.10 (,,(4)
°milita (Bahia) 	 767.40 23.2 19.28 91.0 Nublado Ameaçador _ SW Arng m Bom 25.2 20.5 22.85 10 00
S. salvador.... 	
cuyabá 	

787.03 22.2 17.41 87.8 Nublado ? - . WS \V •	 Fraco Variava' 23.1 1d.3 22.95 -

Victoria 	 769.60 23 5 13.75 04.1 UM po 1 - NE Regular Bom 213.5 13.0 22.25 -
Ouro Preto 	
Juiz de Fora 	 767.56 19 6 10.71 63.6 51 io nublada Muito bom Nevoeiro temia baixo N Muito fraco 1 21.8 13.9 19.35 -

Capital 	 766.37 21 6 t3.53 62 O Quasi nublado Isola	 ..	 • -- W Regular Bom 25.8 17.0 21.40 -
S. Paulo.. 	 763.29 13.0 7.35 86 O Limpo	 . Muito 1.om - NW Aragem Muito bom 24,4 9.5 16.95 -
Santos 	 - - - - Limpo Som - SSW Aragem tom - - -
Paranaguá 	 - - - - Limpo Bom _ WSW Muito fraco }tom - - -
Curityba. 	 760.83 10 O 6.13 80 8 Limpo Bom - SW Regular Bom 20.5 12.0 16,25 -
Flortanopolis 	 166 2.n 13.9 8.62 735 Limpo Claro - W Bafagem Bom 25.4 18.0 21.85 -
corrientes x 	 767.40 0.0 7 42 88.0 Meio Dublado - W Regular .	 1 9.0 7.0 8.00 -
Itaqui 	 -38.47 8 O 7.11 89 O Meio nublado Muito tom Nevoeiro tenue baixo SE Bafagem Variava! 13.0 8.2 13.10 10.00
Po..to Alegre 	
Rio Grande 	 7.'8.48 11.2 7.49 75.2 Meio nublado Sombrio Noyoeiro tanue baixo SW . Muito fraco Muito variavel 13.8 4.6 11.70 5.00
Co 'doba x 	 103.5J 7.0 4.30 57.0 Limpo . - 319 Fraco . 17.0 1.0 9.00 -
Bozario x 	 764.50 5.0 6.53 110.0 Quasi limpo - SW Fraco ? 9.0 5 O 7.00 1.00
Mendo:.-a x 	 ;72.0'1 6.0 3.90 58.0 Ouasi limpo 1 - S Fraco 1 21.0 2.0 11.00 -
Buenos Aires x 	 760.80 9.0 8.57 100.0 Quasi limpo Bom - SW Fraco Mão 11 O 8 O 9.50 7.09

_

NOTA : ao meio-dia - Na Capital o tempo tende a peiorar de hoje para amanhã.

•
Ero S. Salvador bastem á tarde cahlram aguaceiros o chuveu boje pela manhã.
Ein Curiteba soprou SW fresco no começo ds noite de hontem.
No Rio drande no correr de dia de hontem e em parte da :leite cabirani aguaceiros.
As observações som este signal (e) são do Emitem.
Até ás 2h. e 30 m. p. não se recebou mais telegramma algum.
A8ISO - As notas do previsão do tempo são validas durante as 24 bolas seguintes, a contar da hora indicada no mappa.
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Existiam 	  8( 9	 537 1,344
Entraram 	 •	 23	 10 •	 33
Sabirani 	 IS	 12 .30
Falleceram 	 •	 s	 -	 .	 :3 ‘.	 48
Existem 	  809	 532
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-- No dia 30:
47
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50
31
28
--
59
26

Existimo.	 ;
Entraram....	 	
Sahirarn 	
Fim lleCeram .1. L. 	

809 582

2

1.341
42
33

7
Existern	 . n• 	 803 530 1.340

38
6 nio v iniento dx saia do	 banco, o do..4 con-

aultorina puldicos fui,	 no	 mesmo dia,	 de
44	 1 132	 consit,Itantua,	 para os	 quase Se
27 rato 42,9	 rçeeitas.
17

44

Fize'r'aM:se . 13 , obtuiações de dentes.

•	 — No dia 31:
20
18

,cr•	,

emIS
o
ISo

44
11

o
E

Correio — F,sta repa.rtierio expg410
mala pelos Seguintes paquetes

Polo .0,-)pcsa, para S. Vicente o Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 8
horas da manhí e cartas para o exterior até

•
Pelo Nila, para Bahia, Pernambuco, Ma.:

doira o Europa, via: Lisboa, recebendo im-
pressos a,td ás2 horas da tarde, cartas para o
naterior até as 2. 1/2; ditas com porte duplo o
para o exterior até 48 3 o objectos para re-
gistrar até á 1. •

Pelo Byron, para Bahia, Pernambncot
Barbadas o Nova York, recebendo inàpressos
até tis 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior atil ás 9 112, ditas con2 porte duplo e
para q exterior até és 10.
• Polo Paranagud, para Paranaguá, rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã'
cartú para o Interior até ás 7 1/2, ditas com
porte'duplo até ás 8.

Pelo Annie, para Santos, Cananda o Igua-
po, eecáend 'o impressos até ás, 11 horas da
manhã., cartas liara (-,n"' interior até - ás 11 1/2,
ditas com porto duplo até . ás 12 e objectos
pari,: registrar até ás 10.

Pelo Matatua, para Teneri/ro, Plymouth o
Londres; recebendo iinprossos até és 2 horas
da tarde, oartas . para õ exterior até is 3e
objectos para registrar até á- I. 	 -

Pe!o Caranyola, para S. Jo-,áo da Barra,
recebendo linpressos até á 1, hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas cem
porte duplo até ás 2 e objectos para registrar
até és 12 da manhã.

Pelo Duna, para Santos, recebendo im-
pressos até 1 hora da tarde, cartaS para
o interior até á. 1 1/2, ditas com porto dupli
at6 ás 2 o objectos para registrar até ás 12
da manhã.

Amanhã:
Pelo 1'crnan2N4co, para Viptoria o mais

portos do norte até Manáos, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã,'eartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte da-
pio até ás 7 o objectos para registrar até ás
6 da tarde do hoje.

Polo Cana, para Bahia, Pernambuco, Mos'.
soro o Aracaty, recebendo impressos até ás
12 horasda. manhã, cartas para o interior at4
Alá 12 1/2 da tarde, ditas' com , porteduplo até
s 1 e . objectoS para registrar • até ás LI 1 de
manhã. ,‘ X

'Nota — Saques para Portugal e vales
postaos para o interior, noa, dias uteis, até
St 1,/2 'horas da tarde. 	 • •	 •

Recebimento •de , encommendas para
Portugal; Açores e :, Madeira, inioa mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 3 da ; tarde;
atéá vespera da partida : dow .paquetos que
sé destinarem 'a Lisboa.,', exceptuando es
CempagnieJlkasageries , Maraimas, e entrega;
lambem nos mesmos dias, das - 1(it horas da
manhã ás 2 da tarde:

(DivItuttrio—F3epu1aram-ia no 43'11 29
de' julho 40 pavios"; atando : •	 •	 •	 .•

Nacionaes 	 29
Estrangeiros 	 11

• #	 I

40
Do seio masculino... 	 	 25
Do sexo feminino 	 .. 15

40
Maiores de 12 annoe. 23
Menores de 12 aflitos 	 14

. 40.
Migo:atos 	 •• • 7

•

_
No dia 30, 59 Ressoas, sendo:

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 unimos 	
Menores de 12 anona 	

Indigentes 	

No dia 31, 44 pessoas, sendo
Nacionaes 	
Estrangeiros 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos 	
Menores do 12 annos 	

Indigentes 	  ,

No dia 1 de agosto, 67 pessoas, sendo:
Nacionaes 	
Estrangeiros 	  13

67
Do sexo masculino 	  31
Do sexo feminino 	  30

67
Maiores de 12 sono. 	  47
Menores de 12 anuus 	  20

67
Indigentes 	  21

No dia 2, 48 pessoas, sondo:
Miei() na es 	
Estrangeiros 	

Do sexo maaculino....., 	
Do sexo feminitio 	

Maiores do 12 annos. .
Menores de 12 canos

Indigentes

Santa, apu,rtsa, ttu, Sliseri coral I as
O inoviOeMO • 46lb:ui-pitai "da Sinta Casti 4a
slisericonliá dos- IleeprciOs Rosai" Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorru e de Nosea Se.
ahora dai Dortiw, era Cageo:wrforit, : ioi no dia
29 de julho n Nern,vir.

O movimento 41a sala lo banco e do s con-
ai:litorina publicou foi, no incarno dia, de
;36. consult5n0es, para os quaes se aviaram
805 receitas. -

Fixaram-se 38 extracções de dentes..

Exiatiam 	 36536	 1.340
Entrarain 25	 11	 36
Sa lti ra	 	 9	 5	 14
Falloceram 4	 12
Existein 	 812	 538	 1.350

'O movimento da Gala do bauco • dos coo-
sottorios publico" foi, no . mesmo dia, de
497 consultantes, para os quaes se avia-
ram 500 reeeitas.

Fizeram-na 34 aitracções mie dantes.
Neo dis 1 do ag08 to

O movimento da sala do banco e dos coa-
aultorios publicon ('Ai, no mesmo dia, de
814 'consultai:nes: para n, ganes se aviaram
898 receitas.

Pisaram-se 39 extracções de dentes.

No dia 2
.••!n••••nn•n4	 n•••••n••••nnn•nn•n••

1	 •-•

Existiam 	 895	 517	 1.312
Entraram 	 42	 20	 62
Saltirara.d 	 28	 16	 44
Falleceram 	 5	 4	 9
Existem 	 804	 517	 1.321

O movimento da sala do banco e dos con-
.altorios . publicou foi , no mesmo dia, de
671' consonante' , para os quaes ao avia-
ram 761 receitas.

Fizeram-se 36 extracções de dentes.

,•nn•••nn•n11i., ...e2====CM21

42 e.
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48
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21 .4t em

27 em
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48
18
30 Existiam 	 812	 538	 1.350

Entraram 	 24	 14	 3s'
48 Sahirain 	 39	 32	 71

14 Falleceram 	
Existem......, 	

2	 3
895	 517	 1.312

•
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MARCAS REGISTRADAS

IV.

José Viconta Domingues Ribeiro, nego-
cianto estabelecido nesta praça com com-
mercio e fabrica do cigarros, fumos e artigos
concernentes, á travessa do Léste n. 9 F.
(Rio Comprido) vem apresentar a marca
acima collatla a qual consiste no seguinte:
Um rotulo dividido em sois partes, cinco das
quaes rectangulares o a outra em fôrma de
carteira. Das rac tangu lares a primeira guar-
necida de filetes pretos contém interiormente
á diroi ta em baixo, a figura de um homem re-
gularmente trajado sentado em uma ampla
cadeira, pernas enlaçadas e tendo entre .os
dedoa da mão esq uerda um cigarro fume-
gando ; esta figura é acompanhada superior-
mente e inferiormente dos seguintes dizeres:
Especia.es cigarros—Mastros—Cigarros feitos
com fumo superior e com hygienico o sa-
boroso pa.p..1 ambré. Marca registrada. As
quatro outras são pequenos rectangulos
com as inscripções—Illusfres—Josd V. Do-
mingues Ribeiro— Rio de Janeiro— Travessa
Lede n. J!—Rio Comprido. A carteira
cont in o logar para uma pequena phuspho-
reira com 28 phosphoros e diversas in-
scripções sobre os lugares uiti quo se achata
a venda os mesmos cigarres. A referida
marca é usada pelo supplicante nos cigarros
do seu commercio e fãbrica, variando oni
cõrea e dimensões, atila de garantir a sua
propriedade. RIO de Janeiro, 28 do maio de
1904. — Josè Vicente Domingues Ribeiro.
Estava Miada e inutilizada uma estampilha
de 301 réis.

Apuem:atada. nasacretariadaJuuta Coou
marcial da Capital Federal, as 2 horas da
tarde de z3 de unam) de 1904.-0 secretario,
k'esar de Oliveira.

Registrada sob o. 4.055 por deapaelio da,
Junta comua:veiai. em sosaão de bojo. Pagou
no 1° exemplar 4600 de solto por estam-
pilha'. Itio de Janeiro. 1 do agosto de 1904.
—O secretaria, Oesar de Oliveira. (ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS

ALeA0BROA DO PIO DE JANEIRO

Renda	 ilt, s	 dias	 1	 a	 2
agosto dm 1904 	 	 •58:9168785

Idem do Aia 3

Em	 papel .. 14633801193
Em ouro 49 .988a598 196.6684,711

--
655:6158576

-

!Leigas!	 poriod,i de 1903 . 392:2878321

BEcuBEDOKIA LO ESTADO DE MENASOBRAER

NA CAPITAL FEDERAL

Relle13 arroCadada no dia
3 de	 agosto da 1904 	 16.9728801

Idew dos dias 1 a 3... 59:6068699

Em igual periodo de 1903 50:4428245

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 3 de agosto de 1904

interior ......	 129;8218213

Consumo

Fumo ..	 28:03087,0
Bebidas
	 1:3198060

Pliosphoros	 6:336E000
3:0048000

Perfumarias.	 1128000
Repecialidades

pharuacou -
ticad.	 908000

Vinagre ..... .•	 2508400
aumerwue	 .	 1:16080n0

Carlaedejoger	 144E000
Chapim'	 2:6708000
Tecidos ...	 1:2708000
Bengalao 	
	

158000
Registro	 .	 408000

	
44:5108900

Extraordinaria
	 6:7708726

Deposito 	
	

1768000
Renda com applicação 	  capo.

cial....	 .	 .	 2:0768182

183:3858121

RenZa do 1 a 2 de agosto
de 1904 	 	 212:720$987

396:10(4108

Roda de igual periodo de
1901	  	 9508768

Diderença para mais	 164:1558340

ED11'AES E AVISOS

Escola, do Minus do Ouro
troto

Do ordem do Sr. Dr. director da Escola do
Minas faço constar que, até o dia 14 do cor-
rente mez, estará aberta, nesta secretaria,

inscripção para os exames dos candidatos
matricula, do 1 0 anuo do curso funda-

mental, conforme determina o art. 14 do
regulamento de 11 de maio do 1901.

Secretaria da Escola do Minas, 1 do agosto
do 1904.-0 secretario, Clodomiro de Oliveira.

(.
CÃ «arda Nacional

Josino do Nascimento Ferreira o Silva, co-
ronel honorario do exercito e coronel chefe
do estado maior, interino, da Guarda Nacio-
nal desta Capital, etc., etc.

Pelo presente odital é chamado o 2° te-
nente da 2° bateria do 1° regimento do arti-
lharia do campanha da Guarda. Nacional desta
Capital Francisco Belmiro do Mattos TOpill,
para que se apresente neste Quartel-Gene-
ral, dentro do prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob as penas da lei.

E para que o referido lhe coaste, fiz lavrar
o presente, que assígno.

Quartel-General do Com rimado Superior da,
Guarda Nacional da Capital Federal, 29 do
julho do 1904.—Josino do Nascimento Ferreira
e Silva..

Directoria Geral do Sande
Publica.

De ordem do S. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os propriotarios, ar-
rendatarios, ou seus procuradores:- do-predie
abaixo mencionado a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, con-
tados desta data, afim do tomarem conheci-
mento da intimação que lhes foi feita, peio
inspector sa.nita.rio da zona era que se acha
situado o referido predio, sob as penas da lei:
. Rua João Vieira n. 24.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 26 de julho de 1904.-0 secretario,
[ir. J. Pedrogo

De ordem do Sr. Dr. Director Geral, con-
vido os proprietarios, arrendatarios, ou seus
procuradores, dos vadios abaixo mencio-
nados, a comparecerem nesta Directoria,
dentro do prazo de 10 dias, contados desta
data, afim de tomarem conhecimento das
intimações que lhos foram feitas pelo inspe-
ctor da zoá, em quo se acham situados os
roferidos predios, sob as penas da. lei :
• Rua Barão de S. Felix . 118.

Rua Senador l'ompeun, 123, avenida.
Rua da Saúde ri. 315.
Travessa Otilia n. 3.
Secretaria da Directoria Geral de Saúdo

Publica, 26 do jullta do 1901. — O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

Directoria Geral do Saud.°
Publica,

• De ordem do Sr. Dr. director geral :de
ulule publica, convido os proprietarios, ar-
ranclatarios ou seus procuradores dos predica
abaixo mencionados a comparecerem nesta
di .ectoria, dentro do prazo mie-dez dias, con-
tados desta data, atlm de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da ZJI1:1 em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua General Pedra n. 27.
Rua General Pedra n. 29.
Rua General Caldwell n. 198.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 27 do julho de 1901.— O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os propriotarios,
arrendatarios, ou seus procuradores do pro-
dio abaixo mencionado a comparecerem,
nesta Directoria Geral, (lontra do peazo do
10 dias, contados desta data, afim de toma-
rem conhecimento da intimação quo lhes foi
feita pelo inspector sanitario da .zona ora que
se acha situado o referido prodio,sob as penas
da lei

Rua do Hospício n. 90.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 30 de julho de 1904.-0 secretario.
Dr. J. Pedroso.	 (.

Do ordem do Sr. Dr. director geral do
Saudo P ublica,con vido os proprietarlos,arren-
datarios, ou seus procuradores, dos predios
abaixas mencionados a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, con-
tados douta data, afim de tomarem oonheci-
mento tias intimações que lhos foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que si
acham situados os referidos prodios, sob as
penas da lei

Rua General Caldwell n. 117,
Rua Visconde do Sapucahy n. 46.
Rua General Pedra as. 45 e 47:
Secretaria da Directoria Geral de Sa.udo

Publica, 31 de julho de 1901.-0 secrotario,
Dr, J, Fedroso,

•
VIR/

•
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Direactoria Geral de . Maude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saudei Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dias e do terreno abaixo mencionados a
comparecerem nesta directoria, dentro do
prazo de 10 dias, contados desta data, afim
de tomarem conhecimento das intimações
que lhes foram feitas pelo inspector sanitario
da zona em que se acham situados os re-
feridos predios e terreno, sob as penas
da lei

Rua Visconde de Inhaúma n. 73;
Rua Atilia n. 3
Rua Atilia si. 5
Rua Atila n. 7;
Rua r.oira Souto, junto ao n. ei (terreno).
Secrearia da Directoria Geral de salde

Pubiáea, 31 de julho de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saudo Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores do predio
abaixo mencionado a comparecerem nesta
directoria geral, dentro do prazo do 10 dias,
contados dosta data, afim de tomarem co-
nhecimento da intimação que lhes foi feita
polo inspector sanita,rio da zona em que se
acha situado o referido predio, sob as penas
da lei

Rua Viscons10 Sapucahy n. 33.
Secretaria. da Directoria Geral do Sande

Publ ica. 2 do agosto de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios,
arrondatarios ou seus procuradores, do bar-
racão abaixo mencionado, a comparecerem
nesta directoria gorai, dentro do prazo de
In dias, contados desta (lata, afim de toma-
rem conhecimento da intimação que lhes
foi feita pelo inspector sanitario da zona
cm que se acha situado o referido barracão,
sob as penas da lei:

Rua Folippe Cardoso n. 7.
Secretaria da Directoria Gorai de Saudo

Publica, S'de agosto de 1904.-0 secretario,
D. J. Pedroso.	 (•

—
De ordem do Sr. Dr, director geral do

Saude Publica, convido os proprietaxios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pro-
dios abaixo mencionados, a conspa.recerem
nesta directoria geral, dentro do prazo de
10 dias, contados ' dona data, afim de toma-
rom conhecimento das intimações que lhos
foram foitad pelo inspector sanitario da zona
em que se acham situados os referidos pre'-
dlos, sob as penas da lei :

Ladeira do Seminario ns. 46 e 48.
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica, 3 de agosto do 1904.-0 secretario.
— Dr.	 Pedroso,

Directoria G-oral de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sau:o Publica, convido os propriotarios,
arrendataz•ios, ou seus procuradores, dos
predios abaixo mencionados a comparecerem
nesta directoria dentro do prazo do dez dias,
contados desta data, afim do tomarem conhe-
cimento das intimações que lhos foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
pennas da lei:

Rua do Curvollo n. 9; 	 •
Rua da Concordia n. 26;
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica. 4 do agosto de 1904.— O secretario,
J. Pedroso.

DIARIo oFFICIAL

-Directoria Geral do Saude
Publica

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimadO a Satisfazer nesta directoria
geral, no pilai° dé cinco dias, a multa que
lhe foi imposta, ou se ver processar, findo
essa prazo, da accordo com o § 1 0 do art. 98
do regulamento sanita,rio.

Pela 4a delegacia do mudo:
Ordem do Carmo, na pessoa do seu repre-

sentante legal, multada em 200$, pela infra.
cção doa arts. 98, 1150 118 do regulamento
aanitarlo em vigor, por não ter dado cumpri.
mento á intimação n. 1.583, para melhora-
mentos no predio, s;to á rua Sete de Setem-
bro n 19.

Rio do Janeiro. Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 4 de agosto do 1904.
—Osecretario, Dr. J. Pedroso.

Directoria doia Doudas
Publicam

Chamando concurrentes durante o prazo de
30 dias contados desta data para forneci-
mento e montagem de um ascensor clectrico
para o edificio da Caixa de Amortizaçeto sob
as condições abaixo mencionadas

1. a Os proponentes apresontarão até o dia
23 de agosto proximo futuros, ás 2 horas da
tarde.as-suas propostas.por oscripto,ern carta
fechada o lacrada, sendo os algarismos es-
criptos tambom por extenso, sem razuras e
emendas o acompanhadas do recibo do depo-
sito feito na Thesouraria Geral do Thesouro
da quantia do 504 para garautia da assi-
gnatura do contracto polo proponente que
for preferido; perdendo o mesmo essa quan-
tia em favor dos cofres publicos, caso não
assigne o dito contracto até cinco dias con-
tados da publicação no Diario Official
de ter sido preferida a sua proposta, ou
deixe de assignal-o por não exhibir o re-
cibo do deposito na mesma Thesouraria da
quantia do 3:000$000 em dinheiro sem ven-
cer juros, ou em apolices da divida publica,
como caução para garantia da execução do
roferido contracto;a qual só poderá ser levan-
tada polo contractante, findo o prazo do tres
mezos do experiencias, do perfeito funccio-
namento e estado de conservação do eleva-
dor e mediante o parecer do zelador dos
Proprios Nacionaes ou quem o substitua. E
si assim não funccionar ou se achar o mesmo
elevador, deverá o contractante á sua custa
fazel-o, sob pena, si o- não fizer; de o sor por
conta da referida caução.

2e O contractanto fica obrigado a fornecer
o ascensor, montal-o o fazeho funccionar,
do Recordo com os dos -inhos e especificações
que podem • ser examinados o copiados na
Secção dos Proprios Naoionaes, aos quaes
deverá 'referir-se o respectivo contracto, po'-
dendo, entretanto, ser no mesma ascensor
introduzida alguma modificação que importe
em melhoramento do mesmo, devido ao
aperfeiçoam-nto dos apparelhos electricos,
que se está produzindo continuamente o que
a experiencia o tenha consagrado.

3. a O prazo para entrega do ascensor nas
condições da clausula' anterior será do 4
(quatro) mezes contados da data da assignas
tura do contracto, ficando o coo tractante su-
jeito á multa do 50$ por dia de demora até
30 dias, findos os quaea ficará rescindido o
contracto administrativamente, com perda
da caução, salvo caso de força maior devi-
damente comprovada perante o Ministerio
da Fazenda o por alio julgada som appella-
ção para outro juizo.

4.0 O pagamento ao eontractanto será feito
em duas prestações iguaes, sendo a primeira
quando todo o material se achar no logar
da montagem ou proximo, em deposito, e a
segunda prestação quando funcciono o ascon-

Arrosto — 1 '4 23l$0

sor depois das oxperiencias necessarias, pro-
cedendo se á sua inauguração, a juizo do
mesmo zelador.

5.a A concurrencia versará sobro o preço
do elevador nas condições constantes das
presentes clausulas, desenhos e especifica-
ções e sobre a idoneidade do proponente.

Directoria das Rendas Publicas, 29 de
julho do 1904.—L. R. Cavalcanti Albuquer-
que, reator das Rendas Publicas.

.1.••••••nmo

Tribunal do Couta'
Pelo presente edital é intimado o com-

missa,rio de 59. classe da Armada João Cli-
maco Accioly Lobato para, no prazo do 30
dias, contados da publicação deste, recolher
aos cofres publicos a quantia de 218934 e
mais os juros de 9 0/0 pela mora, calculados
sobre a importando. de 4$400, alcance apu-
rado no processo de tomada do suas contas,
relativo ao periodo do 27 do julho a 31 de
dezembro do 1902, quando embarcado no
aviso Pernandes Vieira, a Cujo pagamento o
condemnou este tribuna!, por accordão do
3 de junho proximo passado,

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 11 de julho de 1904.-0 sStb-director,
José Maria da Silva Portilho. 	 (•

Polo presente edital é intimado o com-
missario de 4e classe da Arrnala Alfredo
Hypolito Aché para, no prazo do 30 dias,
contados da publicação deste. recolher aog
cofres publicos a quantia do 19$448, alcance
apurado no processo do tomada de suas con-
tas, relativo ao periodo do 1 do maio a 6 do
outubro de 1901, quando em serviço na Escola
do Aprendizes Marinheiros do Estado da Pa-
rahyba, a cujo pagamento o condoinnou oste
tribunal, por accordão do 3 de junho pra-
'cimo passado.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 11 de julho do 1904.-0 sub-director,
José Maria da Silva Portilho. 	 (•

Pelo presente edital ó intimado o com-
missario do 5' classe da Armada Gentil do
Alencar Saboia para, no prazo do 30 dias,
contados da publicação deste, recolher aos
cofres publicos a quantia do 541$769, alcan-
ce apurado no processo de tomada do suas
contas relativo ao periodo de 23 do março dq
1892 a 12 de julho de 1893, quando em ser-
viço na canhoneira Carioca, e a cujo paga-
mento o condomnou ()ate tribunal por accor-
dao do 17 de junho proximo passado.

Terceira Sub-D ;rectoria do Tribunal de
Contas, 11 de julho do 1904.-0 sub-director,
José Maria da Silva Partilho.	 (•

Pelo presente edital é intimado o com-
missario do' 4' classe da armada José Pro-
copio Pereira» Filho para, no prazo de 30
dias, contados da publicação deste, recolher
aos cofres publicas a quantia de 640$495 o
mais os juros do 9 0/6 pela mora, calculados
sobro a importancia do 5$700, alcance apu-
rado no processo de tomada de suas contas,
relativo ao periodo de 1 de julho de 1901
a 10 de setembro do 1902, quando em ser-
viço na canhoneira Marajó, a cujo paga-
mento o condemnou este tribunal, por amor-
dão do 3 de junho proximo passado.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 11 do julho de 1904.— O sub-director,
José Maria da Silva Portilho.

(•
Pelo presente edital é intimado o ex-

agente do Correio do S. Miguel so Guanbãos,
no Estado de Minas Geraos, Pedro de Oli-
veira Braga para, no prazo de 30 dias,
contados da publicação deste, recolher aos

•
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cofres publicos a quantia, do 194539 e mais
os juros da 9 0/0 pala mata, alcance apurado

,,,roc•!:.) de tatuada do suas cantas, rela-
lavo ao aiudo de 1 de -main do 1898 a
19 do maio lo 1aa3. a caio pagamonto o
can 'cromou esto Tribunal. por a,ccurdão do 3
(In junho próximo pa)..sado.

Terceira Siai-Directos-ia do Tribunal do
Contas, 11 do julho do 	 sub-directbr,
fo.s.l Maria da Silva Partilho.	 (.

it.4"eohotioria	 [tio (1(s
./lienneiro

th( urdem ao. Sr. Dr.director, faço Pu
Lua, para paliam:animai k19á lutei-a:asadas,
(laia taina, pedida axoneração du lagar de
despachante, (la.aa repartaai,o Mancial An-
Lama da silva •Leitão, couvislatn-se os inter.
es-dos para, nu prazo de 90 dias, a coe
Lar da data da publicaçao ,desto vi-
rem apresentar quaásquer redlamaç5es que
'tivorem ca para o inesino despachante.

Racan aioria do Rio , lo Ja.neiro, 14 do maio
.ita)4, servindo de Sub-director.— Jogo

Roiriguos Loto.	 ( .

Reco/sedo-ri:tad Rio do -ila-
nesit-o

DO ordem do Sr. Dr. director da Receai:-
dona, faço publico que do dia 1 do agasta a
31 da III	 pl'OX I MO ra til	 Váe• proceder
á cobrança a bacca do carro, das pennas de
agua do corrento -exoaleaa

Raieeboltria, :29 de julho do 1904.—Sor-
vindo do stb-itirecter, Jor,:a flodri ;lues Lins.

Caixn d t
De ordem do Sr. inspector, faça publico

que, talai() so extraviado o titulo da apatia()
aa, Divida :aialica, do valor nominal do 594
juro ;amuai de 5 a, (antigo 6 ";), pal iei. e
n. 8.419. einittida em 1877, perteacente á
menor Nocinia Freia.) do Araujo ; vau ser
expadido navo titulo si. (leiva° do prazo le-
gal, no houvea roclamação em contrario.

Caixa de Amortização. a9 de julho de 1904.
— O a escripturario, Binai° da . Silva Gui-
551Craes. n•/

Airatidega do Stkio dó Aiknélvo
EDITAL

Pela inspectoria desta Alfiandega ao faz
publico, para coniniciniento dos intores-
sado3, que foram desóarregados para eata
repartição os vOlumes abaixo Mencionados,
com signaes do avarias e de falta, do-vindo
mus donos ou consiguatarios apreaintar-so,
no prazo de 15 dias, para providenciar
a respeito.

Vapor allmaão Crefeld, procédento de
Bromem, entrado em 23 tio junho de 1904, —
Manifesto n. 432.

Atanazem n. 14— G : 1 caixa n. 2.603,
reprega,da

HS&C : 1 dita ii. 124, idem.
Idem: 1 dita n. 322, idem.
Ideia : I dita h. 411, idorn.
JRC ; 1 dita o. 319, idom.
OSC—R: I dita n. 1.423, idem.
P : 1 dita n. 849, idem.
LF-85—C : 1 dita h. 1.289, iderii.
Idem : 1 dita n. 1.290. idem.
Idem: 1 dita ti. 1.214, idem.

A. Freitas C. —1,0WF : 1 dita n. 715,
idem.

:dein : l dita n. 735, Wein.
cia—B 5.32a :	 dita n. 1, idem.

: 1 di'a n. 2.(i27, idem.
DG :1 dita n. 2.015, idem.
Iderna 1 dita n. 2.103, idom.
Idem ti djtan. 2.103. alam.
Idem : 1 dita o. 2.115, iduin.
EC&C : 1 dita n. 1.8a2, Moia.

: 1 dita o. 1.945, idem.
Vapor inglez Oravar, jr icedento do Li-

verpool, entrado em 30 do junho do 1904. —
Munifasto n. 446.

Arrnazein n. 8 — BC: 2 encapados os. 7 e
1 0 , rotoa e avariados.

Idem: 2 ditos ns. 9 e 6. idem idem.
Liem: 1 dito n. 8, alem ideio.	 .
Casta, B. Irmãos: 1 poça de forro n. 1,003,

quebrada.
TB: I barrica o. 1.830, reprogada.
2a: I caixa n. 210. idean,

1 dita n. 1.302, alam.
NS: I dita n. 1.703, rePregada e avariada.
MI: 1 dita n. 1.305, idem idem.
HCI-1-659: 1 dita n. 291, idem idem.
-Idem: 1 dita n. 282, idem idem.
CP: 1 dita n. 102, idein
650: 1 dita n. 285, idem idein.
ACFNIC: 1 dita n. 438, idem idem.
'dam: 1 dita m. -liai, idem idem.
11PC: 1 fardo n. 225, idem idem.
650: 1 caixa n. 283, idom
liam: 1 dita n. 259, ideia idem.
11011: 1 dita n. 2.)3, idem idem.
1,F: 1 barrica o :5.054, idem idem.
Vapor francez Pampa, procialente do "la-

vre, outra 10 em 25 de maio de 1994. — Ma-
nifesta ti. 314.

Armaaan 1). 10—AS-150: 2 caixas na. 55
o 57, 'epregadas.

13MOM: 1 caixa n. 1.051, repregada, e
avariada.

maca. I dita. n. 3.529, rapinada.
CIA: 1 dita n. 5.288, alam.
Main: 1 dita n. 5.206, liem.
alem: I dita n. 5.293, idem.
Imprtinsa Nacionat: 1 a lta n. 26, quebra-

da e avariada..
I. Nacional; 1 dial, n. 28, quebrada o aVa-

CC—JFP : 1 dita n. 1.91 .1, dlom, idérn.
alaatin : 1 dita n. 71, reprekada.
Cia-5.26,3 : 1 dita o. 48.586. idem.
Idem-5.263 : 1 a.ta n. 48.588, idém.
ldein : 1 dita n. 43.589, alem.
DM : 1 dita, n. 772, idiim.
A : I dita sem numera. idem.
13CC—SGM : 1 dita n. 7.702, idem.
Cia : 1 dita . n. 5.292. idoin.
Ideai : 1 dita n. 5.290, idem-
A-158—S---C : 1 dita n. 54, ido].
Vapor allonia» P. Soyismundo. prodadOnte

dp Hamhur"..ga, entrado Oin 25 de junho de
1904.--Mahifesto n. 431.

Arinazein n. 9—ASC: i caixa n. 28, re-
Paeaada:

C: 1 dita ó. 13.713, idem.
doo—LG : 1 dita n. 96, idem.
C—LG : 1 'dita. n. 152, avariada.
FBC: 1 diatan. 2.063, reprogada.
C—F—C—X: 1 dita a. 1.449, idém.
JCC: 1 dita n. 424, idem.
JASC: 1 dita n. 344, ideni.
Idem : 1 dita u. 345, idem.
Aap. C: 1 dita n. 121, idem.
L—It : 1 dita n. 2.831, idem.
T-21Wal—J : 1 dita n. 1.827, idém.
Vapor ingléz Canning, procedente do Li-

verPoul, entrado em 5 do julho do 1904.—
Manifesto n. 445.

P. Rosario—R. : 10 caixas na. 3.9roc6,
vasa.ndo e avariadas.

Vapor inglez Clydé, procedenta de SO11-
thanapton, Ontaado mia 4 do pilai de 1904. a-
Manifesto n. 453.

Despacho sobre 'a gna—ÁI: 1 -dattt h. I .bü,
repregada.

1dem: 1 dita, a. 1.86; idam.
ASC. 1 dita, n. 3.215, idem.
'CP: 1 dita, n. 191. idem,
1-1MC: 1 dita, o. 71, ideni.
Idem: 1 dita, n. 7a, idem, .
Hotn. 1 dita à. 73, idem.

4 Vapbr allemão Calabria, prodealente. de
'Hamburgo, entrada em 27 de junho do 1904.
'—Manifesto n. 437. -

A$: 1 caixa n. 1.554, ropregada.
Liem : 1 dita n. 1:481, idem.
Idem: 1 dita n. : 1 ..464, adem. .
Idem 1"dlta n.
Idem: 1 dita n. 1.597, Wein..
Idem: 1 dita n. 1.600, Idéia, Rema
IINIC:- a dita n. 204, idem além,
Idom: 1 -dita n. 228, lilçm idem.

'	 n. 1:502, além	 .
i Idem: 1 dita à. 1.529, idem idem.
• Idem: 1 dita n. 1.497, idnm alam.

Idom: 1 dita n. 1.552, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1:527, Idem idqm.
FBC: 1 dita n. C6.73 11, idem idem,

. 33: 1 dita n. 329, idem idom.
Vapor allornPia Crefeld, proce0e, n0 de Bre-

me,n. entrado Mn 25 do -junho de 1904.—
;Manifesto n. 432. .	 ,•	 .	 .
•

.	 ,
Arrnazem n. 14-aAPB: '2 caixas na. 5 á 4,

írepregadas..
Idem: 1 dita n. 3, idem.
A ItTC I dita :n . 2 .838, adem.
AP: 1 barril. sem. numero, vaid.•
AIO: 1 caixa sem numero, repaegada.
FPC: 1 dita o. 13.910, idem.
II—RD: 1 dita n. 253, idem. -
Liem: 1 dita n. 254. idem.
MJC: 1 barril sem numero, Vnaió.
RJ: 1 caixa n. 9.445, repragada.
SBC: 1 dita som numero. idem.
AS-179: 1 dita h. 101, idem.
FPC: 1 dita o, 13.909. ideia.
Vapor inglez bce-ano, procedorite do Sa'a,n-

sia. entrado om 28 de junho da 191:14.—Mani-
nitato n. 435.

ASFC: 1 barrica u. 210, impregadaa
Vapor nacional Desterro, procedente , do

'Montevidéo, entrado em 25 de junho 4o 1904
'—alanifosto n. 430.

ICF: 1 caixa n. 4.920, reprégada.
• Idem: 1 dita a. 4..Qn, idem.
' Idem: 1 dita n. 4.917, idem.

Idem: 1 dita. n. 4.923. idem,
1 dita. na 4.918, idem.

VapSr ingdez Qy3e, prOCeciente .de ,San-
tthampton, entrado em 4 de julho do 1004.
'—Manifesto do 450.
' Armazena n. 10—AM;	 -caixa n. 6.490,
'repregada.'
' A—A—I—I1B: 1 dita n. Ó.Mein.

JLC: 1 dita n. 21, avariada.
Vapor inglei Buffon, procedeato . de, Antu-

'orpla, ntrado em 23 do junho de 1004; Ma.
ainisto n. 4-25.

Armazem n. 16—MLC : 1 Intriï fi. D5,
vasio.

Sana marca; 1 'dito són3 maniato', 'dein.
Vapor allemaa Calábria, procedente de

Hamburgo, entrado em 27 do junho de 1904.
-Manifesto n. 437. ,
Artnazoni ii. 3-11DH: 1 caixa n. 1.274, aia,

pregada.
: 2 ditas ha.. 1 ç 3. Rein.

C.èolombo : 1 dita n. 1.213, Ideai
Idem: 1 dita n. 1.214, ideni.
L—D: 1 pacote n. 6, roto.
1.FR: 1 caixa roprogada.
SCN1—PHG: 2 ditas os. 98 o 99. avariadas.
Idem: 1 dita n. 100, idem,
S: 1 dita a. 419, reprogada..
Idem: 1 dita n. 286. avariada.
T—J-21—MM: 1 dita n. 1.733, aepae-

gada.

Caix t de A.TraortizAção
• ArOLICFS DO EbIPRESTIMJ Da 1868

Faiam sorteadas, em 2 do coriainte inez,
554 apolices de 1:000$ e 612 do 500$000.

as apolices sorteadas vencerão juras -sa-
rnento até $0 do setaitibro vinduhro.

•
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Vapor inglez Canninú, procedente do Li-
vorpol, entrado em 30 dejanho de 1904.—
Manifesto n. 445.

AAC: 1 sacco n. 2016, roto.
E: 1 caixa n. 9.737, avariada.
H: 1 dita n. 1.503, aeprogada.
HEIS: 1 dita n. 3.584, avariada.
Regres: 1 barriCa n. 3.523, ideai:
Idem: 1 dita n. 3.524. idem.
L: 1 caixa n. 2.639, Idem.
Idem; 1 dita n. 2.672, idem.
Dia: 1 dita n. 704, idein.
Liem: 1 barrica Sem numero, idem.
LGC: 1 caixa n. 62, idem.
Vapor allomão P. Sigismundo, procedente

do Hamburgo, entrado em 25 de julho do
1904.—Manifesto n. 431.

. Armazem a. 9—LCPM: 1 caixa n. 2.105,
repregada.

Arp C.: 1 dita n. 7.832, i,dern.
Idem: 1 dita n. 7.836. idem.
Mera: 1 dita n. 7.838, id.o.
Idem: I dita n.

I 'dita n. 1.010, idem.
aleita 1 dita n. 3.926, idem.
Cravo: 1 dita n. 77, idem.
Freire: 5 barris som numero, vasioè.
Vieitas: 1 Caixa e. 1.803, repregadá.
SIGC; 1 engradado n. 14, idem.
MRN: 1 caixa á. 2, idem.
J—Ca-M—BJC: 1 dita n. 5.352, idem.
MC: 1 dita h. 265, idem.
PHC: 1 dita ri. 158, idem.
RJ: 1 dita n. 9.459. avariada.
SMC: 4 barris sena numero, vásios.
30—Maia: 1 caixa n. 2.842, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.857, idom.
filem: 1 dita n. 2.858, ident.
VUC: 1 dita n. 2.499, idom.
ALI: 1 dita n. 144.127, avariada.
BC: 1 dita n. 12.824.. reprogada.
CGC: 1 'dita n. 12d; idem.
CFE: 1 dita n. 67, Idem.
EMC: 1 dita n. 5.037, idem.
PBC: 1 dita e. 2.065, avariada.
JN1C: 1 dita n. 2, repregada.
31)0: 1 dita n. 13.712. idem.
JF: 1 dita n. 42. idem.
LCPNI—MG: 1 fardo n. 3.928, idem.
Vapor ráglet Clyde, jirocedente de Sou-

thamptoa, entrado emn 4 do julho do 1994.
—Manifesto e. 453

Despaáho soba° agua—tIMC: 1 caixa n. 49,
reprogada.

Idem: 1 dita n. 47, idem,
PE-20: 1 dita. 680, idem.
Mein: 1 dita n. 690. idem.	 z
Idem: 1 dita n. 671, idem.	 .
Idem: 1 dita, n. 676, idem.	 •
Vapor inglez Tyne, procedente devlaiiidres,

entrado em 4 de julho de 1934. — Manifésto
n. 452.

Armazem"Él. 15 a-aAl: 1 amarrado enca-
pado n..201,,repregado.

Idem: 1 dito h. 211, irrem.
Idem: 1 dito h. 224, idem.
Idem:a ditp h. 215, idólia•
Idem: I dito n. 107, idem.
13.5L—E: 1 barrica n. 119, Iclána.
CW: I cairia n. lagri.

.,115b: 1 alta n.
VII: 2 ditas há. 7 e 8, attariadaa à repre-

gadiis.
M: ). dita. n. 1.682arepragadaa
Ido: 1 dita ri. 1.672, iddli1-.
Ideei: 1 ditá, n. 1.681, _Opin.
Vaper lokim	 procedento Irla

Ontrado em 4 de julho da 1904.—
Manifesto n. 453.

DespaCho sobro. agua — exc: 1 calia
n. 1.I4, répregãda,

Idem: 1 'dita n. 159, ideei.
Atanazaria n. 16—CPC: 1 caixa n. 791,

fiada .
MNC: 1 dita e. 473, ja3Prijgadi•
X: 1 dita n. 1.928, idelh.

1 dita h, 179, idem.
ESC: 1 dita ia. 7.004, , idoin.
C—J: 1 dita n. 744, avariada.
X:1 dita n. 1.929, rapregatia.
L—R: 1 dita o. 532; idem.
HE: 1 dita n. 50, idem.
Armazena n. 16—OPC: 1 caixa n. 4.927,

repregada.
JRC: 1 dita ri. 112, idem.
SIC: I dita n. 785, idém.
EOC: 1 dita n. 201, alem.
Idem: 1 dita n. 3.29, idem.
Idem: 1 dia ri. 30, idem.
Idem: 1 dita n 341, idem.
Idem: 1 dita n. 340, ideia.
J—R—E—C: 1 dita n. 833, idem.
AM: 1 encapado n. 8, roto.
MG: dito n. 466, idem.

t Vapor allernão _Calabria, proeetionie do
IleiriburgO, entrado em 27 de junho de 1904.
—Manifeste n. 437. ..

Amuem n. 6— GAC: 2 barris sem nu.
meros, vazios.

G. Pareira: 1 dito ¡dona; idena• •
M. Machado: 1 dito idem, idem.
Santa Casa de Misericordia: 2 ditos idorn,

SC: 1 dito idem, idem.
Santa Casa de Misericordia: 1 dito idem,

idem.
Atanazem h .3—LbPM—MG: 1 Caiia n. 209,

idem.
J—E—M—EMC: 1 dita ri. 5.357, idem.
RJ: 1 dita ri. 15, repregadaa
S: 1 dita n. 1.095, idem.
SCal—PlIG: 1 dita n. 61, avariada.
30—alaia: 1 dita n. 542, repregada.
TBC: 1 dita n. 1, ideia
ALFC: 1 dita n. 6.941, avariada.
P -BH: 1 dita n. 27.709, idem.
C: I dita n. 51, repregada.
CB: 1 dita n. 2.785, idem.
Idora: 1 aio. n. 2.793, idem.
CPC; I dita n. 8.933, avariada.
DO: 1 barrica n. 1, repregada.
FAB: 1 caixa n.,12.010, avariada.
FIO: / dit . n. 44, idem.
JN: 2 ditas os. 67 e 53, repregadas.

. JA: 1 dita n. 37, idem.,
Despacho sobro agua—IIMC: 1 dita n. 193,ide 

Idem: 1 dita n. 206, idem.
IIMC: I dita na 201. idem.
Vapor allemao Santos, procedente do

Hamburgo, entrado em 6 do julho do 1904.—
Manifesto n. 457.

Armazem das amostras — alBC;, 1 caixa
n. 17.570, repregada.

Vapor francez Italie. procedente de Buonos
Aires, entrado em 6 de julho do 1994.—
Manifesto n. 232.

Aamatieni da bagagein — Sorrilimaica
1 data sem iniinero, aberta.

Vapor allemão Santos, procedente'do 1-Iam-
buran. entrado em 6 do junho de 1904.—
madi festé ri. 457.

Armaiend Ua bagagem — Sem marca:
I caixa som numero; tepregAda.

Vapor allernão Creféld, prdbedénto do
Bremen. entrado ém 25 do junho de 1904.
—Manifesto n. 432.

Armazem ti, 14— MJC: 4 bartis Sena ta n-
inares, vá,loS.

S. Ministre 13elgique: 1 caixa sem numero,
rapregada.

VM: 1 dita n. 472, idotn.
Idem: 1 dita h. 471; idelia.
Idem: 1 dita h. 473, idem.
Idem: 1 ditae. 474, idem.
Vapor inglez Canhing, rirocedonte db Li-

verpool, entrado em 30 de junho de 1904.—
ManifeSto n.445.

Armazem d. O — AM: caixa h.

VUG-0: 1 dita n,. G, idoal.
E: 1 dita h. 9,732, Mem.

. „
Armazena n, 	 1 caixa. e. 9.775,repre-

gada.
Idem, 1 dita n. 9.764, 'avariada.
F: 1 barril n, 41, vasande.
H: I caixa n. 10.357, reïiregadii, o alta-

Idern..1 dita n. 10.350, avariada.
Idem, 1 Urdo d. 10.341, id•liti.t

,Rores: 1 barrica n. 3.520, rePrègada o
avariada.

B—C-471—C—L—D: 6 taitás es. 1,3, 5,
7 é 9. avariada.

Vapor allemb Calabria in,beederitc ade
Hamburgcr, entrado mu 27 de	 dd 1904—
Manifesto,n. 437.	 •

Arinazahl. n. 3— Z: 1 caixa á. 1.10T, i.e-
ptegada.

Despachd sobre agita— PCC: 1 dita iam
numero, vaSandO.
• Vapor &Berna° P. Ségisnitindo procedente
de Hamburgo, entrado em 25 do junho d.)
1904.—Manifesto n. 431.

Despacho bulira agua—V—M—Rio: 1 Catia
n. 1, ropregada.

Idoin: 1 dita, n. à, ideia.
Idem: 1 dita n. 14, ideei.

; Idem: I dita n. 37, idem.
' Idem: I dita n. 48. Lima.

Idem: 1 dita n. 44, idem.
Idem: 1 dita n. 55, idem.
Idem ; dita n. 57, ideie. 	 .
Vapor ingiez Clyde, procedente do Sou-

thampton e (nitrado em 4 do julho de 1901.
—Manifesto e. 453.

Arinazein, n. 16-650: 1 °alia ri. 408, re-
pregada.

BCB: 1 dita n. 119, Wein.
CDC: 1 dita n. 302aidein.
FaC: 1 dita n. 2.277, idom.
FSCDC: 1 dita n. 683, avariada.
Vapor francei Cordoba, procedente do Ha-

tr0 centrado em 5 de julho do 1034.—Mani-
tosto n. 456.

Despacho ,nobre agua—MSC: 1 caixa n. 103,
repregada.

maca i caixa, n.75, ropregada.
liFC: 1 dita, n. 1.211 idem.
Idem: 1 dita, n. 1.208, idem.
LtPai—MG: 1 dita; n. 15, idetn.
KFC: 1 dita, n. 1.209, idem.
Idem: 1 dita, n. 1.222, idem.
1iem:1 dita, n. 1.229. ideia.
Idem: 1 dita, n. 1.228, idem.
D—GME: 1 dita, D. 5:3, idem.
LE—PM: 1 tardo, Mn numero, desuna- •

chado.
A: 1 caixa, n. 7.269, repregada e avaria-

da.	 .
SGC: 1 dita, n. id,
Vapor allomão P. Segisnuendo, proceden-

te, de Hamburgo, entrado, em 25 de junho
de 19Q4. Manifesto r, 431,

Aruá	 0—ASPC: 'Caliça á. 13.609,
repregada. 1

CPC: 1 dita n. 9.52,5, idem.
CGC--LG: 1 dita. n. 97, idem.
EJS. 1 fardo n. 1.904, roto.
FBC: 1 caixa n. 2.061, repregaala.
1111: 1 dita n. 1.282, idem.
HSC: 1 dita, n. 6.801, idem.
JCC: 1 dita n. 13.875, idem.
JN: 1 dita n. 4.839, ideai.
Md: 1 dita n. 343, aturada.
OMC: 1 dita n. 13.729, repregacla.
OB: 1 dita n. 7.547, Idem.
48: 1 dita 'n. 1.211, idem.
RC: 1 dita n. 246, ident.
30—Maia:,1 dita n. 2.878, idem.
Vapor allemão Crefeld, procedente do Bro-

mem, entrado em 25 do junho do 1904.—Ma-
nifesto n. 432.

Armazern n. 14.— EM: 1 caixa n.

1/2 P: 1 dita n. 812, idoso.
r e lpirsecg_adea,6

Idem: 1 dita n, 813, idem.
Idem: 1 dita n. 59, idem.



posta, e o segundo preoedor o acto da assi-
gnatura.

III
Será marcado o prazo do oito dias para a

assignatura do contracto. Si o concurrente
preferido recusar assignar o contracto ou
não comparecer dentro do prazo estipulado,
perderá, o deposito de que trata a clausula
anterior.

IV

As propostas serão recebidas e abertas
nost k directoria geral no dia 9 do agosto vin-
douro, á i hoca da tardo, em presença dos
interessarios ou do seus procuradores legal-
mente habilitados.

O Governo se reserva o direito de mandar
fiscalizar a execução das obras por fiscal
compctento, que passará attestados aos con-
tractantes para Os devidos pagamentos.

VI
Para os casos do inobservancia do con-

tracto ou contractos, poderão s3r impostas
polo Governo as multas que entender oa-
bidas entro 50$ o 300$000.

VII

As propostas deverão indicar o tempo pata
conclusão das obras.

VIII
O material a empregar deverá sor todo de

primeira qualidade.

Concerto nas machinas
1 .• Substituir o bronze do pino de mani-

vela.
2. 0 Substituir o bronze do mancai do es

cora.
3.° Tornear o pino de manivella.
4.* Ajustar alguns pinos do apparelho de

reversão.
5. 0 Tornear a haste do embolo° embuchar.
6. 0 Reparar o bronze da cabeça da haste

do embolo.
7.° Substituir a haste da bomba do bur-

rinho.
8.0 Reforçar as contra-molas dos embolos.
9.0 Concertar o forro do cylindro.
10. Tornear o fiange do cylindro.
11. Forrar a caldeira com cerycato de

algodão.
12. Substituir a chapa do altar para en-

contro da parede.
X

Concertos na lancha (casco)
1.0 Renovação das braçolas, a bombordo e

temeste de escotilha da ma,china, as quaos
estão queimadas, sondo forradas interna-
mente com chumbo.

2.0 Mudança do convéz dos corredores,
para vante, sendo depois todo o convéz ate a
popa convenientomente calafetado. Substi-
tuição do dezoito porquetes.

3. 0 Emendar tres braços á pres..
4. 0 Collocaçã.o de bronzes novos mais re-

forçados nos pés dos balaustres.
5. 0 Modificar quatro embornaes existen-

tes dous em cada bordo, da moao a facilitar
a solida de agua, devendo ficar com as di-
mensões o fôrma dos do meio.

6.* Fazer um estrado para o leme.
7. 0 Concerto dos xadrezes da Opa e da

caixa de talha de agua.
8. 0 Recorrer calafeto geral do costado e

fundo.
9. 0 Mudança do forro do metal do fundo e

leme para metal de 18 onças. Este forro
assentará sabre algodão mineiro grosso o
não sobre gala-gala.

10. A substituição do forro da borda
falsa, passando os gualdropes do leme para

fera, com as competentes ferragens, fazendo-
se novas as que forem precisas.

11. Colocação de una balaustre a meio
do paneiro, a ré, de modo a aguentar melhor
a tolda.

12. Colocação do quatro gollas de metal
nos escovens, a vante.

13. Uma caixa de metal para a columna
do leme.

14. Augmentar oito polegadas na saia do
leme.

Directoria Geral do Industria, 25 de julho
do 1904.-J. F. Soares Filho.	 ('

_EDITA aS

Tribunal Civil t.3 criminai
CAMARA COMMERCIAL

De citação com o praso de dez dias, aos cre
dores da massa fallida da firma C. 13..
Tross, estabelecida que foi d rua Sao Pedro
n. 70, nesta Capital, para sciencia e verem
passar em julgado a sentença que homologou
a classificação dos credites da referida
firma, nesta transcripla, na forma abaixo

O Dr. Pedro de Aleantara Nabuco de
Abreu, juiz da Camara Comrnoreial do Tri-
bunal Civil o Criminal do District° Federal
ete.

Faço saper aos que o presente edital rirem
que, por este juizo o eartorio do oscrivão
que este subscreve, se processam os autos
do fallencia da firma C. B. Tross, estabele-
cida á rua do São Pedro n. 76, nos quaes
proferi a sentença do teor seguinte: Sen-
tença: Homologo a classificação de croditos
folhas 70, e na ordem da sua graduação,
proceda-se aos respectivos pagamentos.
Custas pela massa. Rio, 25 de julho de 1904.
-Pedro de Alencastro Nabuco de Abreu. Em
virtude do que, se passou o presente edital,
pelo teor do qual. citam-se os credores da
massa falida da firma C. B. Tross, estabe-
lecida que foi á rua de São Pedro u. 70,
nesta Capital, para sciencia e verem pausar
em julgado, dentro do pra,so de 10 dias que
correrão em cartorio do escrivão que este
subscreve, a sentença que homologou a clas-
sificação de creditas da roferida, firma (a!-
lida, sob pena do, á revelia, se proceder como
for de direito. E para constar passaram-se este
o mais dous de igual teor, que serão pu-
blicados e afiliados na fórma, da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, aos 25 de julho de 1904.
E eu Antonio Lopes Domingos, escrivão, o
subscrevi.- Pedro de Alcatifara 'Nabueo de
Abreu.

Juizo Federal
O Dr. Antonio Joaquim' Pires de Car-

valho e Albuquerque, juiz federal da segunda
vara no Districto Federal, etc.:

Faço saber a quem possa interessar quo,
pela Companhia Forro Carril da Vila Izabel
me foi feita a petição do teor seguinto : «Rio
do Janeiro, 15 de junho de 1904. lira. Earl.
Sr. Dr. juiz federal. Rio do Janeiro. A Com-

panhia Ferro Carril da Villa Izabel vem pro-
testar, para resalva do todos os seus direttOs,
contra a clausula primeira e paragra,Pho
unico do decreto n. 5.187, de 5 do abril de
corrente anno. Por C,930 decreto e por essa
clausula é concedido ao engenheiro civil Eu-
genio de Andrade, ou á emproza que elle or-
ganizar, privilegio para construcçã,o. uso e
gozo de uma estrada de ferro 'de tracção ele-
ctrica. quo, partindo da praça dá Republica„
do ponto que foi fixado nos estudos defini-
tivos, passe pelas freguezias de Sant'Anna,
S. christovão. Inhaúma e Iraeá, na Capital
Federal, e pelas de Isferity, Pular e Estreita,
no Estado do Rio de Janeiro, e vá, ahi, ter-

WARM oFFICIAL
	

/Least° - 1904aeoo	 C,',.data-feira 4

i-C-S 56 S, 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
J&C: I dita n . 111, id an.
.1 -3.229: 1 dita n. 2, idem.
OSC-SE: I dita n. 1.383, idem.
Idem: 1 dia n. 1.3 , idem.
RS: 1 dita sem raeeetees, idem.
.1A-22.715 : dita n. 1.525, idem.
Vapor italiano Citei de Genova, procedente

de Genova, entrado em 7 de julho do 1904.
-Manifesto n. 233.

Armazem da bagagem - Sem marca: 1
caixa sem. Durmo°, quebrada.

Idem: dita sem numero, idem.
Menet 1 balá sem numero, Wein.
Aet'eunio: 1 caixa som numero, idem.

zopora.: 1 mala sem numero, arrombada.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 saeco som numero, aberto.
Michelangelo : 1 caixa sem numero, ro-

pregada.
S.Michile: 1 dita sem numero, aberta e

quebrada..
OP: 1 dita n. 191, repregada.
Silva Gomes-ou MIN: 1 dita n. 2.054,

repregada e ave. eada,.
Alfa,ndega do Rio do Janeiro, 2 do agosto

de 1 1-0t.-Pe10 inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Ministerio da Marinha

E. U. DO BRAZIL

Reparteçao da Carta Maritirna

Aviso A09 NAVEGANTES N. 15
Estado de Sergipe-Aracajú-Boia

Aviso aos navegantes que a bola do espo-
ra do canal da barra do (Cotinguiba» foi
ter á barra per ter-se partido sua amarração.

Brevemente será, de novo collocada em seu
Jogar.

Directoria de Hydrographia, 1 de agosto

	

tio 1904. -Othon Bulha°, director.	 (•

Contadoria cia Marinha
ASSIGNATURA D CONTRACTOS

São convidados a comparecer nesta re-
partição, no prazo do tres dias, para a assi-
gna tura do seus contractos os Srs. Medeiros
& Borges, Gonçalves Castro & Comp., A.
Guimarães & Comp. e Vicente da Cunha
Guimarãoa.

Contadoria da Marinha, 1 do agosto de
1904.- O contador, A. de Babo Junior. (•

allen
Ministerio da Industrio, Via-

ÇãO e Obras ll'ulálleu,s

'DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Concurrcncia para concertos na lancha
Quintilla a

De ordem do Sr. Ministro, fica aberta con-
curroncia. durante o prazo de 15 dias, a
contar desta data, para o recebimento de
prop Istas para os concertos abaixo indicados,
neceesarios na lancha Quintilla, do serviço
desta directoria geral o mediante as se-
guintes condições

As propostas serão apresentadas em duas
vias, eseriptas com tinta preta e sem ra-
suras, devendo ser sellada a primeira via.

O coneurrente, para garantia da proposta,
fará o deposito de 300$ no Thesouro Federal.
e o de 504 $, no mesmo Thosouro, para
garantia da execução do contracto, devendo
o titulo do primeiro acompanhar a pro-

•



Quinta Protorin

Copia. De citação com o prazo de 20 dias.
—O Dr. José Maximiano Gomes do Paiva,
sub-pretor em exorcicio da 5" preteria do
Districto Federal, etc., etc. Faz saber a Jose
Thomaz, que está sondo processado como
incurso nas penas do art. 377 do Cod. Penal,
e como não tenha sido encontrado afine de
sor possoalmento citado, pelo presente o cito
com o prazo de 20 dias, sob pena de revelia,
para apresentar dotou no referido processo.
E para que chegue ao seu conhecimento,
mandei expedir o presente que será atlexado
no logar do costume e publicado pela im-
prensa. Quinta preteria, 3 de Agosto de 1901.
Eu. Maximiano Francisco Duarte, escrevente
juramont ido o escrevi. Eu, Manoel Joaquim
da Silva Junior, escrivão o subscrevi.—José
Maximiano Gomes de Paiva.

PARTE COMERCIAL

C nX50 OFFICIAL DOS PUNb0:( PUBLICO!!

II PAhTICULAX X3

	elponces geraos de 5 0 1., rniwiss	 9708000

Ditas idem, idei.x, 1:0008 	 	 981$000
Ditas do Empres timo Nacional

de 1895, port.. .• 	 	 9671000
Ditas idem idem de 1897. port 	  1:0101000
Ditas idem, idem do 1897, nom 	  1:0071000
Ditas ào Empreetimo Municipal

do 1896, por% .. 	  . .	 .	 1891500

	

Ditas idem, ideai d• 1896, Bom..	 1908000
	Ditas inscripcões, d. 3 0/e. port.	 92.18000

Ditas Minas Geraes, de 1:4)00$,
5 0/o, nom 	 	 •.	 785$000

Oitos do Estado do Rio de Ja-
neiro, 100$, 4 0 /s, port 	

Comp. Geral de Melhoramentos
no Maranhão ........ 	

Debs. da Comp.Fabril Paulistano
Ditas da Comp. Carris Urbanos

do 200$ 	
Ditas da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico ...... ,....•• •

Venda a prazo

500 apolices do Estado do Rio
de Janeiro, de 100$, 4 0/0,
port., vic 30 dias.... .....

Vendas por aloard

10 apolices geraes de 5 ei„, de
1:0001 	

Secrotin ia da Camara Syndical, 3 di
agosto de 1904.— José Cleni.dio da Silva,
syndice.

.•••nn••

Junta, dos Corretorea

COTAÇOES DO DIA 2 oz AGOSTO DE 1904

Alfafa, 130 réis por kilo.
Algodão, em rama, Dôres de Sergipe,

118500 por 10 kilos.
Assucar branco crystal de Campos, 380 a

415 róis por kilo.
Dito branco cryatal da Babia, 400 réis

por kilo.
Dito branco, 3° sorte, de Per nambuco,

370 reis por kilo.
Dito mascavo, de Pernambuco, 280 réis

por kilo.
Ca(,, 9$300 a 101500 por arroba.
Farelo nacional, 31 por sacco de 38
k i I 

55000

68500
1888000

1988000

2108000

55$000

9818000

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1904. —
Jotto Seoerino da Silva, presidente. — Se-
bastiãO S. da Rocha, secretario.

	 WIrECIVE~r

SOCIEP.ADES ANONYMAS

União dos ()peruais-sol Estiva-
dores

Estatutos

oRGANIZAÇXO E FUNDAÇÃO

Art. L° Esta associação, fundada aos treze
de setembro do 1903, na cidade de Rio de
Janeiro, Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, onde ó sua sede,
será composta de illimitudo numero de ao-
cios de qualquer nacionalidade que a ella
queiram pertencer de me:0rd° com os esta-
tutos.

Art. 2.° A associação assim constituida
tora por fim proteger e defender seus asso-

Quinta-feira 4
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I

Libra esterlina—em moeda.....
Ouro nacional,em valea,por 14000

minar na cidade do Petropolis. g pelo pa-
ragrapho unico da mesma clausula, si o Go-
verno concedera trafego per linhas ferreas
nas avenidas comprehendidas no projeato das
obras do porto do Rio de Janeiro, o dito
eoncessionario terd tambem direito a essa
outra encostão, por Moio de um ramal que
ligue a mencionada estrada de forro áquel-
lae vias, mediante condições que O GoVerno
estabelecer. Ora è bom de ver que essas con-
cessões do Governo da Republica, não só
invadem a esphera de attribuições propries
do poder municipal, golo tambein ferem 03
direitos adquiridos da supplicante por coa.
tracto oneroso celebrado core a Prefeitura
deste districto, em 8 do julho de 1899, de
aceordo com a autorização contida no de-
creto n. 683, de 21 de junho do mesmo atino.
Realmente—segundo o estatuido no decreto
n. 199, de 6 do fevereiro de 189),arts. 1 0 o 20,
o nas leis n. 85 do 20 de setembro de 1902,
art. 15, § 20, e n. 109, de 14 do outubro do
1892, art. 20— incumbe á municipalidade
erear o regular todos os serviços referentes
fi viação urbana. Confiando nas garantias
que a todos asseguram as leis o os decretos
citados, é que a supplica.nto celebrou com a
Prefeitura o alludido contracto, em cuja
clausula 2t3 in fine ficou estipulado que nao
podia a inunicipalidado,no prazo alli estebe-
tecido, fazer coneasseo, que prejudicasse 03
interesses da Companhia Ferro Carril da
Villa. Izabel. Ao Governo Federal, pois, não
era, o não é licito, desrespeitando a fé dos
contractos celebrados com um dos orgãos
logitimos do poder publico, fazer concessões
a terceiros, que venham prejudicar os di-
reitos adquiridos e assegurados nequellos
contractos. E, na hypothese occorremte, não
se limitou o Governo á autorização que lhe
dou o decreto n. 1.040, de 9 de setembro de
1903, foi além por quanto concedeu ainda ao
Dr. Eugonio do Andrade ou a empraza por
elle organizada, a construeção, uso o gozo de
uma linha de tranceays ou bonds nos termos
do paragrapho imico, clausula primeira, do
citado decreto n. 5.187, do corrente ano.
E' fora, porém, do toda a duvida que tanto a
estrada do ferro corno a linha de tramways
alludidos passando como teom do poisar, nas
zonas trafegadas pelos carros da supplicanto,
projudicam-lho os direitos e os legitimas
antoresses adquiridos e assignados em um
contracto polo qual paga á municipalida . le as
prestações gradativas de 50:000$ a /00000$
annuaes, afora outros anus e a quantia de
1,000:000$, que pagou inicialmente, a titulo
de jota. Reduzido a termo o seu protesto,
requer a supplicante que sejam dello intima-
dos a União Federal na pessoa de um dos Drs.
procuradores da Republica, a quem competir
nos termos do art. 70 , do decreto e. 1.152, do
7 de janeiro do 1904 e o coneossionario, enge-
nheiro civil Eugenio de Andrade ; e ainda,
que se publiquem e litaes de intimação a
terceiros, que possam ser interessados na
concessão a execução do referido decreto ou
á sua fé contratarem. Pede, finalmente,
que, depois das intimações requeridas, lhe
seja entregue o presente protesto, indepon-
dente de traslado. Nossos termos—Pode de-
ferimento. Rio de Janeiro, 15 de junho do
1904. —C. Multer, direetotepresidento
Companhia Ferro Carril da Villa Isabel. (Es
ta.vain coitadas e devidamente inutilisa.das
tres estampilhas fedemos do tresentos reis
cada uma.) Em cuja petição proferio se-
guinte despacho. D. I* P. A. Como rquor.
I). Federal, 18 do julho do 1904.—Antonio
Pires. Protesto. Me dezenove do julho de
mil novecentos e quatro, nesta capital o em
eartorio, compareceu Carlos Menor, director
presidente da Companhia Forro Carril da
Villa Isabel o par este me foi dito que, na
fórma de sua petição retro, que fica fazendo
parto integrante do presente termo, para

resliva de settá diroUes, protesta contra a
daustile, primeira, par tgraeho unico do de-
creto numero eirld0 mil auto e oitenta e
sete, do cinco de abril do current(' anuo, pelo t
qual é concedido ao engenheiro civil Eugenio
do Andrade ou á. emproza quee sie organizar,
privilogio para a eonstrucção, uso e goso de
Uma estrada do ferro do tracção electrica,
qtie,partirldo de praça da Republica do ponto
qne foi fixado nos estudos definitivos passe
pelas freguozias do Sant'Anin, S. Chris-
továo, Inhaúma e Irajá. na Capital Federal e
pelas do Mority, Piller e Est reita. na Estado
do Rio do Janeiro o vá terminar na cidade de
Petropolis, tudo na farnel do sua dita peti-
ção. E de como assim o disse, do que dou fé,
assigna, o presente termo, depois do lido o
achar conforme, E eu Ernesto de Azeredo
Coutinho Bravo, escrevente juramentado o
escrevi. E eu Hemeterio José Pereira Gui-
marães, escrivão, que subserevi.—Caelos
Aftaler. —Certidão do intimaçã,o.—Certifico
que intimei o procurador da Republice, Sr.
Dr. Cessei° da Silva Pereira, por todo e
conteúdo da petição, despacho e termo do
nrotesto retr.) do que finou sniente, tendo-
lhe dado contra fé que acceitou. O referido
é mel ele do que dou fé. Rb de Janeiro' 28
de julho do 1904. O officio.' do juizo Antonio
Ferroira Gomes.—Sciente. Em 20 do julho
do 1904. Cesario Pereira.— Certifico que in-
timei o Sr. Eugenio de Andrade por todo o
conteúdo da petição e termo do protesto re-
tro, do que ficou sciento, tendo lhe dado
contra fé que aceitou. O referido é verdade,
do que dou fil. Rio de Janeiro, 21 do julho
de 1901. O officio.' do Juizo Antonio Ferreira
Gotnes.—Sciente.—Rio, 21 do Julho de 1904.
Eugenio do Andrade. E para que chegue a
noticia a t0103 03 interessados, mandei la-
vrar o presente edital que será. atendo no
lagar publico e do costumo e publ cedo pela
imprensa. Rio de Janeiro. 1 de agosto de 1904.
E ou Ernesto do Azevedo Coutinho Bravo,
escrevente juramentado o escrevi. E eu He-
metorio Jos6 Pereira Guimarães, escrivão
que subscrevi. —Antonio J. Pires de C. Albu-
querque.

Camara Synclical doa Corre-
tores de Fundo* Publico% da
Capital Federal
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ciados, como trabalhar pelo alevantamento
moral, intetlectual e material da doasse.

Art. 3.° Eita associação compõe-so ex-
causivamente de trabalhadores do estiva.

Art. 4.° Os contra-mestres podem fazer
parte delia, desde que ae conformem com a
:sua lei, ficando, porém, privados do votarem
ou serem votados ernquanto 'exercerem taes
funcções. •

Art. 5.p E' dever da associaoão prestar
auxilio aos associados quando victimas de in-
justiças.

Art. 6.° Cabo á associação resolver as
questões entre os operaxios e patrõos.

Art. 7.° A as noiação commemorará so-
lemnem oito o seu anniversorio e o dia pro
moáro de maio.

Art. 8.° Cumpro á associação regulamon-
tar as condições do trabalho, tendo sempre.;
ao vista os interesses do trabalhador.

Art. 9. • Serão doadas, quando possivel,
;uma bibliotneca e aulas de instrucção.

Art. 10. A associação poderá organizar um
syndieato para o fim de contractar dieecta-
mente o serviço de carga e descarga dos na-
vios, sendo este syndicato administrado por
ConimIssões eleitas tina assembléa geral.

Art. 11. A associação não garante traba-
lho aos associados mas empregará todos os
meios ao seu alcance afim do que os associa-
dos tenham sempre preforencia nos embar-
ques.

Art. 12. A associação procurará por to-
dos os meios beim estreitar os laços da so-
lidariedaiSe oporaria com tolas as associações
congenss •es, dentro e fora do paiz.

DEVERES DOS ASSOCIADOS

, Art. 13. O aesociarlo dove informar á di-
rectoria quando a bem dos seus interesses
pretenda abandonar a classe.

Art. 14. Cada associado contribuirá men-
salmente corá a quantit de tres mil rOis, fi-
cando isentos desta contriluição quando en-
fer•.nos, ou iinposeibiloados do trabalhar.

Art. 15. E' dovor do todo associado contri-
buir com o sou bom procedimento para o
progresso da associação.

Art. 16. Os associados devem dirigir-se á
associação todas as vezes quo soffraan grave
conwirangirnento.

Art. 17. Todo o associado devo obsoryar
fielmente as disposições desses estatutos.
•

DIRECTORIA E CONSELHO

Art. 18. A associação é administrada por
uma directosia o nm conselho deliberativo,
qui; se compõe do oito membros.

Art. 19. Em suo primeira reunião, o con-
selho elegerá do seu seio a commissa.o fieeal
de syndicancia e hospitaleira.

Art, 20. As suas attribuições serão as mes-
mas conferidas péla lei approvada na assem-
bloa geral de 1 de novembro do 1903..

Art. 21. Nas reuniões do conselho a dire-
ctoria tem voe; porém não tem Votb, exce-
pto b presidente que tem o voto do quali-
dade.
. Art. 22. A directoria compõe-se, de uru
presidente, dous secretaries, dons premira-
dores, um thosoureira o ti o fiscal geral.

Art. 23. Na falta do 'orcei ',ente, as sessões
de conselho ou assembléas Moas serão pre-
sididas pelo fiscal geral.

Art. 24. A directoria nomeará as com-
missões que juls ar convenientes.

Art. 25. As sessões ordinarias da conselho
terão jogai' de 15 cm 15 dias ; o as assem-
bléos gemes, mensalmonta. Tombam podem
ser convocadas assembléits geraes e sessões
extraordinarias quando as necessidades dos
teab LlhoS so;iaes assina o exigirem.

Ae s. 26. Aos SC-Crotarios compre trazorom
WeriptuJitção em (lio o fazerem a eseri-

pturação da associação.
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Art. 27. Ao presidente compete dirigir as
sessaes e oasernaléas. assionor as actos e ria.
bricer os p pes da associação, assim corno
decidir cilia o seu voto os casos de em-
pato.

Art. 28. As vagas que se forem dando no
conselho e na directoria s:Tão preenchidas
por secios eleitos cru assombléa geral.

Art. 29. Qaalquer que passar a contra-
mestre é obrigado a pedir demissão do cargo
que exercer.

Art. 30. As sessões do consido serão effe.
ornadas desde que estejam presentes cinco
conselhei ros e qu ttru di rootosos.

Art. 31. A oleiçãoda diroctorio o conse-
lho será frita annualmento ore chapa, vo-
tando cala associado em 15 numes.

Art. 32. Ao tliesoureiro cumpro apresen-
tar um balancote trimestral, assinar os ro-
cibos, trazer a thosouraria em boa ordem e
trabalhar do accordo com a directoria.

Art. 33. O mulato da direcsoria e do
conselho é de um anno, corneeanlo a 13 do
setembro e terminando na mesma data.

Art. 34. A' directoria cumpre, desde que
lho chegue ao conhecimento quo algum
associado se acha enf irmo ou coagido na sua
liberdade, procurar os moios do auxilial-o
eflicazinente.

Art. 35. A direetoria devo fiscalizar o
serviço da estiva por m ;io do representantes
da suo inteira confiança.

Art. 30 Ao thesolireiro compete guardar o
peculio daae socioçao, sendo que em dinheiro
só poderá conservar cru seu po ler até Ire-
zontos mil rêis (300:50)o); qu talo exceler
desta quantia tora o dever de depositar
Caixa Eeonomica., em calernet obooto em
nome da União dos Oporarios E itivadores,
assim como apresentar ao Conselho um ba-
lancete trimestral da receita e despoza.

krt. 37. A es procitrad)res cumpro tornar
effoctivas qiuteSilnr transacções que legal-
mente lho sejam autorizadas; ser o interino.
diario da theoriurrria para com eS SOM
caedores o deve io sos; e zelas pelo cumpri-
mento das rosolueõos do Conselho, assim
corno representar a Associação em suas rola-
çõe.s .xteraas.

DIREITOS DOS SOCIOS

Art. 38. Os socios teem os seguintes
direitos:

§ 1. 0 Votar e ser votados;
§ 2." Liberdade do palavra desde que não

usem della para 'fins prohibidos pelas leis da
Associação;

	

g 3 Propor socios;	 •
je 40 Aprestmtar qualquer denurlcia funda-

montando o movei;	 •
§ 5.° Utilizar-se dos auxilies da Caixa de

Resistencia;
§ 6.. Justileor-se de qualquer falta 'em

virtude da qual teriha sido punido;
'§ 7.° Fazer qualquer teclarnação. detendo

aprèsental-a por escri to á, 'directoria Ou
verbalmente nas reuniões do Conselho.

DAS PENALIDADES

Art. 39. Qualquer membro do Conselho
podo ser fiontituido • do cargo que exercer
modionte denuncia apresentada por um meio
em pleno go g o dos s e m direitos soei tes o ap-
provada em essembléa. geral.

Art. 40. O socio que não pagar tres men-
salidales consecutivos será sem n appollação,
suspenso de todos os direitos sociaes.

Art. 41. Será suspenso a juizo do con-
selho todo aquedo que procurar a ruma da
associação.

Art. 42. Os fisca,es devem restringir-se a
cumprir as determinações e os regulamentos
votados pelo Conselho o pelas assembléas,
geraesa sob pena de e:orem : na primeira
falta. suspensos do cargo ; na :pa nada, dos-
tituidos do mesmo o eia coso de reattancia
eliminados de meios.
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DISPOSIOES GERAES .
Ar. 43. As sessões do Consolho são francas

a todos os associa ãs, só podendo, porém,
estos fazer uso palavra á requisição do
algum conselheiro, para esclarecimentbs,
ou quando se tratar do bom geral.

Art. 44. Não será pormittido ao soei& o
uso da palavra para offender a collogas,
censurar som fundamentos a qualquer asso-
Ciado e tratar dó assunapaos que senão pren-
dam ao bem estar da classe.

Art. 45. E' expressamente prohibida
quer discussão ou discurso do caracter po-
litico.	 .	 .

Art. 46. Cabe ao presidente a nomeação
de empregados, dependendo a mesma do
approvação do Conselho.

Art. 47. Os casos não previstos nestes
estatutos nem no regulamento irierno,
serão regidos por lei para esse fim vo-
tada.

Art. 13. O balancete triinostral, einbora
soja sórnonto subincttido ao juizo do Conse-
lho, devo sor publicado para conhecimento
do todos os socdos.

Art. 49. No fim de cada period,o adminis-
trativo, o presidente, do accordo com o Coa-
solho, aposentará um rclatorio geral, fa-
zen mo-o acompanhar do contas minuoio.sas
da thesouraria., coinprehenlendo todo o rim-
vimunto de receita e dospoza da associação.

Art. 50. Para o fim exclusivo do se pro-
nunciar sobro esse rolatorio seeá eleita uma
coininissão do Cinco membros, a 'qual deve
se desobrigar deste encargo no Prazo maxila°
de um moa, findo o qual terminará seu man-
dato.

Art. 51. Este parecer será discutido o
votado na primeira assombléa geral ordi-
nada que se seguir.

Art. 52. A matricula da associação é con-
dição indisponsavel para qualquer pessoa
ser reconhecida trabalhador de estiva. •

Art. 53. Tombem poderão ser convocadàs
assembléas gemes extra.ordifiarias a requeri.
mento do 20 ocios quites.

Art. 54. A presença de 50 associados faz
numero para assembléa, geral.

Art. 55. As assembléas são Soberanas em
suas resoluções.

Art. 50. Não poderá ser conferido titulo
alguns; todos os cargos da administração são
grat altos .

Art. 57. Para o trabalhador ser adula-
tido socio, Ó indispenaavel se a PropaSto'poo
um meio quite, pagar a joia de vinte e
cinco mil róis (25$), e Sor acceito 'em sessão
do conselho, dopais do ouvida a conimissão
do syndicaneda:	 " • '

Art. 53. Não ' poderão fazer parto desta
associação, os ornprezarios, gerentes e trai-
dores da classe e os filhos dos individuoa
a:sim coneiler"adds atnquanto forem me-
nores e oetivOthin dobado da sita tutela.

Att. 59. OS presêntoS Estatutos, dopoi silo
approvadoR pela assemblétt, terão força de
lei, poderidó, entretanto, ser Alterado todas
as vezes que o beiii estar da classe o exigir.

Art. 60. A associação s6 dora ser dis-
solvida a bem da sita dIgniaale e respon-
sabilidade bistOrica .pára o futuro.

Parágranho uhico. Para o disposto neste
artigo, realizar-se-ha ureia aãombléa geral
OxtraórdinarIá., n'osto Sontidó• Convocado,- na.
geral ahasoclaaã'o rasfoluOão;
por dous terços do -total dos sbdos, dispondo
roeste inoinento do Seu pecúlio.

nooncrentia
Presidente, Bento Tosd Machado.- 1° se-

crotordo, Francisco Antonio da Cruz.- 2° se-
cretario. Julio José de Sant'Anim.- thOsteu-
reiro, José Malhem do .NroseiMento.- 1 0 pro-
curador, Ardo Jei•Onymo Durdes.- 20 pro-
curador, Miguel R9sso.- Fiscal geral, Ri-
cardo isal, ou .
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